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dos caminhos do 


“AS estações 
P : ferro 


ct 
de condenar 
min! 


ntos do 


“paiz pedem a 


guem faz 
apoiar 


mpréhende ins ia 


usas vantagens dos cami- pnRê, 


o emtanto, par 
lo, é 


pontas exi, porque, 


f 
vo 


em 
tos 


anta gi 
custa no paiz, | 
gera, é Indio 


julgamos d 
y o Jubtifica o 
a Vota 


Cd 36 duas vesti 


5 em que actiralmente! 
se acham as estações foram bem ou mal esco-| 
lhidos;o nosso fim é fazer sentir a utilidade que 


deve importar para.o publico e tambem para a |“ 
rea epi li fo de uma 


estação em Espinho, povoação a muitos respei- 


tos mais i tante do que outras que, com 
menos r vio EE rata não só 
pelo valorda sua pecúliare valiosa industrisde! 
peca, toda desti 


midade em que está Com importantes-e induss 
triosos centros de população. “+ 0 ums 

“A estas considerações de constantevalor 
acrescea de ser Espinho, no 'de'banhos, 
local preferido por-miitas familias, Qt /mBsmo 
desta cidade econcelho de Gaya -allivão fazer 
dom alapabimodiaa alnq sescoquii esógibaoa 

Quando é facil remediar uma faltasensivel 
e geralmente accusada;não ha justificação pos- 
sivel para a sua permanencia, 

“ Nostaminhos de ferro, o interesso publica 
é o interesse do governo dasemprezas explo- 
túdoras, ey quapão auria so uno ssten tpes in- 
toresses, i nexplicavel aberração os po: 
desigitratondonainions Cub daavOp U 

estabelecimento de uma estação proviso: 
ria em Espinho, -de, Aus Ras sopata: 49, fgnota 
Epa dem estação « ava 08, uti 
rá quanto foi; 4 sconsider; 
Ee ue se Err am a int ão, E do so 
enos 


consideraram outro 
valem. 44 Disso o 


“Banco Aliança | 


já dissemos, leu o snr. secretario da meza pro- 
visoria Xa dios Polito NE Edo do E 


DO no- 
E roceéder 
de'com a 


+ ob dona pe 


ao tabalho a fe 


criptores com as quantias por cada um gubscri- 
dias "Esta ano reuniu-se desde logo e 
tendo concluido o seu trabalho yol-o annun- 
ciou cl Hobie ot FSH Pobtos, 
Não houve impugnação a-este trabalho, que 
em verdade so pó or consciencioso e equi- 
tativo. o WODERÃO dit 
“js Qua este peito trabalho; sá 
rigiu ao soberano, pela. repartição icompe- 
[EM q o Vira 
rt estatutos 'e lista dos subs 
o Ebro detona 
BANCOS ab TA caigau aros paziss CÊ qoisaguh, 
Passou a meza procuração ao-snr. José 
Ribeiro da Cunha para este tractar dos tra- 
mites do he a 
S. exe. partido “de Lisboa no mes- 


«mo dia-em que recebeu 8 procuração substa- 
beleceu-a no sr. Seixas. Os estatutos foram 
reduzidos a escriptura e “O requerimento en- 
trou na repartição compotente, 


= | vernador ci 


fu . 
izermos censu- 
tar agora a ques”) 


di 
Escueronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Pouco depois por via do snr. conselheiro 
Lousada, delegado n'esta cidade da reparti- 


«| ção do commercio, recebeu a meza officio 


para que nomeasse um representante seu pe- 
rante aquella repartição a fim de serem dis- 
eutidas com elle as alterações, que o projecto 


- | de estatutos :por ventura tivesse de sofrer. 


À meza conferenciou com o enr. conselheiro 


sa | Lousada e cumpre-lhe patentear por esta occa- 


- | Sião o seu agradecimento á benevolencia com 


que:s. exo.”a 'tractara dando-lhe convenien- 


- | tese “amigaveis insinuações. A meza nomeou 


para seu representante o snr. Sebastião José 
Ribeiro de Sá, pessoa competentissima para 
oitrabalho de que sestractava e que demais 
tinha já mostrado todo o“interesse pela nossa 
nova instituição por ser do Porto, terra & 


- | quals. exc.* vota a mais bondosa dedicação. 
* | Sua exc.* aeceitou de bom grado-a commissão 


e principiou logo com incansavel zêlo a des- 
empenhal-a. 

Infelizmente a sessão legislativa estava a 
chegar-ao periodo do encerramento e havia 
todo o rece ue o projecto de estatuto se 
ã tempo de poder subir ás ca | 
scto de lei para a approvação 


mn 

lmaras o proj 

d'este Banco, 
Foi então que a meza se lembrou de 


] isdlicitar, que, posta de parte a discussão do, 
| estatuto so. confeccionasse o, projecto de lei 


na parte em que-a constituição do Banco ne», 
cessitava da approvação do poderlegislativo. 
“., Era forte o desejo da meza em conse- 
'guir este resultado, mas elle de certo seria, 
que'se lhe deu em Lisboa. “A meza comet- 


teria um acto inqualificavel so se esquecesse 
de lembrar agora o quanto deve ao poderoso 


| auxilio, que lho «ministraram “o «governo de, 


Sua'Magestule, a repartição do commercio 
industria, o enr, Miguel do Canto digno go: 
: ivil deste districto, sempre sollicito 
«Veste, e o infatigavel snr. Ri-. 


lyave-se tão cavalheiramente 
'spaço à informação subiu ao 
ndo para esta celeridade a, 
o do snr, administrador do, 


governo 
franca coud 


ada aós mercados do Porto e| —. 
illa Nova de Gayay'mas'também'pola proxi- | 


“é tivemos de conhecer mais uma vea 

'do 'merecimento e 'zeloso affan do-nosso' di-! 
'gno representante, mas ainda a bôa dispó- 
|sição e pronunciada vontade dos excellentes 
funccionarios com quem-essa discussão tevo 
lugar. Vereis a“Gonfirração “d'asta verdade 
[no oficio do ani. Ribeiro d6 Sá, no quál s. 
| exç.* nos; deu conhecimento-das modificações 
|offerecidas pelas repartições competentes. Esse 
officio vai 


tenderdes conveniente ácerca das m 
dificações, ieza entende que cumpri! 


seu dever: e“ que «desempenhou o-Seu pe 


! | nose encargo como as suas forças o pormittiam. 


Oxalá que vós assim.o entendaes para que a 
meza se dê por abi 
da do seu cuidadoso tra 


Assotlaçõesmutu: 


N'este ramo 


Uma rtalidade serve para dar 

a conta SR nas- 
j o  anno, quantos restam vivos 
secutivas de 1 aúno, , 2 amnos, 
obrovivoa 


aneora 8 


nos annos seguintes, não se acha Bin iguaes 
resultados, todavia a media d'estes resultados 
póde em fim tomar-se pela verdadeira dura- 
ção da vida, e d'este modo se confecciona a 
taboa da vida media. E 
“Ora uma taboa da vida média, mo 
ue de um milho de individu 
mesmo anno, apenas 369.404 cl d 
de 40 annos, e mostrando a mesma taboa que 
destes 369.404 apenas ametado chegam dida- 
de de 63 annos: E nEg in) âmetade dos 
individuos de 40 annos deidade tanto podem 
chegar f idade do 63 annóa, como podem inor: 
mer, por consequencia que um individuo de 40 
annos de idade tem ainda 23 annos de vida 
provavel. “Sue + 00008 qe beca rt 
Assim 
tem confeccionado. 8 
boas do mortalidade. São bem' conheci 
tabons de Deparcieux, Duvillatd, Simpson, 
Price, Heisham, Wargentin, Halley, o As de 
Ketssboom: mas a di ração da vida depen- 
dendo do clima, das profissões, da salabrida- 
de dos lugares, etc. as taboás não « O ãé mos- 
mas, para cada localdade. 
- Fallou-se muito aqui no Porto, que alguem 
confeccionou tambem umas tabellas “de morta- 
lidade, que foram oferecidas ao Banco Mer- 
oantil, mas como o Banco não chegou a fazer 


é que sobre est 


> 


ineficaz se não fosse a coadjuvação valiosa | 


| pessoas de uma mesma idade, 


ser-vos lido e decidireis o que en:|, 


*| Por! 


65750 


acquisição d'este trabalho por não annuir 
à remuneração que por elle se pertendia, não 
sabemos, se ellas eram baseadas nas d'algum 
dos mencionados autores, ou se eram trabalho 
| proprio, porque essas tabellas não vieram 4 
luz publica. Mencionamos por tanto sômente 
aquellas que correm impressas no mundo mer- 
cantil; advertindo aos nossos leitores, que 
umas são usadas de preferencia a outras se- 
gundo o divorso destino para que se aprovei- 
tam. A de Kerssboom:por exemplo é mais-ap- 
plicavel-a pensões vitalicias: n'ella acha-se 'o 
numero de individuos sobrevivos om cada ida- 
de, bem assim qual a sua vida media, e qual 
a provavel; e a ultima columna dá “o capital, 
ou à prestação annual com que deve contribuir 
pôr anno um associado, que queira constituir 
uma pensão vitalicia. 

Na Françafaz-se muito uso da taboa de Du- 
villard, dada por este autor em 1806, e da de 
| Deparcieux, que data de 1746, mas recente- 
mente completada para 2s primeiras idades. 
| Esta segunda taboa dá uma mortalidade me- 
nos rapida; ella-é calculada sobre um numero 
| de 1286 pessoas, em quanto ade Duvillard 'é 
culcalada sobre um milhão, e todavia ella re- 
puta-se mais aproximada ao estado actual da 
população, segundo as observações «recente- 
mente feitas. 

E”'a deste author por onde as companhias 
de seguros mutuos hespanholas calculam os ra- 
teios que tocam aos seus associados no risco 
da vida, eto;-e as mesmas que-o Banco União 
se propõe adoptar, y por 

Mas dir-se-ha ; a que vem essas taboas em 
uma associação, onde tudo é positivo, porque 
as entradas dos associados:são certas e deter- 


| premios que pagam ós remissos em pagar as 
prestações annuaes; sabido é o numero dos as- 
sociados fallecidos durante o periodo da asso 
ciação e o das apolices obliteradas por falta da 
certidão de vida'ou denião terêm pago as an 
nualidades ? Sendo pois tudo positivo, a que 
vem taboas-de mortalidade, onde a mortalida- 
de é sabida enão precisa ser calculada ? 
—  Comquanto muita gente o saiba, ha muita 
tambem que o ignora, e por isso diremos a 
o para que servem as taboas em associações. 
desta natureza. t o ns 
Consideremos primeiro o caso mais simples. 
Consideremos uma associação composta de 
contribuindo ca- 
da uma-com igual quantia de dinheiro para ser! 
empregada em fandos publicos, e os rendimen- 
tos d'esses fundos serem auccessivamente capi- 
talisados, convertendo-os tambem em fundos 
publicos, isto por espaço de um certo periodo 
“de annos, findo o qual os capitaes e juros com- 
ostos de todos os que formaram a associação 
levam ser repartidos sómente pelos associados. 
que vivos forem na razão do 'seu interesse na 
associação, consideradorelativamento á quan- 


tia que abimetteram,. k 

- Em uma tal associação nada tem ahi que 
vertaboas de mortalidade; nada mais simples 
ão que no fim do periodo repartir à que houver, 
(pelos associados que forem vivos. E” um modo 
(de adquirir, que não segue a lei commum da 


+) suceessão; dá-se ima transmissão de herança, 


contribuição de regis- 


“que escaparia á leis 
tro. 


Continuemos. Mas em uma associação d'es- 


o | tasipodem entrar pessoas de diversa idade; po- 


dem todas entrar no mesmo anno, ou sómente 
"alguns no mesmo anno e outros no decurso dos 
'annos do periodo; podem contribuir todos com 
quantia igual ou com quantias desiguaes;po- 
'dem entrar dando uma quantia unica ou dan” 
'do a quantia em prestações annuaes; podem fi- 
malmente uns quererem que o periodo de du- 
ração seja'de'5, 10,15, 20'ow'mais'annos,'e 
“outros que seja sómente de 15, 10 ou 5 annos. 
À associação em tal caso toma o nome de 
“associação geral, porque-se compõe de tantas. 
"associações parciaes,quantas'são as liquidações 
|periodicas; é como no mesmo periodo se liqui- 
| da para pessoas de diversa idade, d'abi, d'isso 
| mesmo, é que vem-a necessidade das taboas-de 
mortalidade, porquanto n'esta associação “um 
associado não leva ao monte contribuinte só- 
mente dinheiro com que contribue, leva tam- 
bem, e vai partecipar da contingencia do'risco 
da vida, que émaior ou menor segundo a'sua 
idade id dos seus associados. 

Por exemplo : se ataboa mostra que, de 
650 individuos de 41 annos:de idade, sómente 
450 chegam 'aos 61 Rn uma associação 
de 20 annos de duração, cada associado de 41 
annos de idade representará 1/450 do capital 
que houver de repartir-se na liquidação. 

Em cada liquidação pois deve attender-se, 
não só ao capital com que cada associado én- 
trou, se/0 capital entrou por uma só vez, ou 
se entrou em: prestações-annuaes-e á data em 
que'o capital foi pago, mas tambem devo at- 


7 | tender-se idade do associado. Portanto ha 


que. fazer dous montes.em cada liquidação, a 
saber, um dos capitaes e seus juros compostos 
dos associados sobrevivos, bem assim dos in- 
tereases provenientes de morosidades nos pa- 
gamentos das prestações annuaes , para tudo 
ser tepartido pelos associados sobrevivos na 
razão dos capitaes com que cada um contri- 
buiu e o tempo em que os pagou ; outro mon- 
te dos capitaes e seus juros compostos dos 


3 | associados falecidos e d'aquelles cujas -apoli- 
e | ces foram | 


iteradas, para ser rateado pelas 
idades na razão que se tomam das taboas da 
ntalidado e o rateio que tocar a cada idade, 
ser depois distribuido pelosindividuos da mes- 
ma idade na razão em que é distribuido aquel- 
ló outro monte, pa vt poa 

Ora n'esta especie de seguros ha casos que 
émecessario estar habilitado “para os resolver, 
emplo ;'o associado que entrou com 
100; no principio. do periodo deye ter maior 
parte na distribuição, do que aquelle que en- 
trar com 100'em 5 prestações annuaes de 204 
cada uma. N'este caso ha que calcular qual se- 
ria o capital, que entrado à principio'por uma 
mpg 
ss (ERR 'óde no decurso “doipas 
riodo apresentar-se um associado, que;queren- 


pergunte o capital ou a prestação com que de- 
ve entrar ? 
Estes e outros casos não são de dificil re- 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e us. CARQUEJA 


minadas, positivos são osjuros compostos, e os | cE: 


doigualar-se com outro que principiára antes; | A 


| solução ; resolve-os qualquer que tenha ape- 
nas o curso de mathematica elementar dos 
nossos lyceus. 

Ha tambem condições especiaes n'estas 
associações, como seja a de entrar com perda 
ou sem perda de capital, com perda oisem 
perda-de interesses ; mas nada d'isso offorece 
dificuldade, 

Trabalho decerto ha muito'para os empre- 
gadosn'este ramo de serviço;que deve aliás 
ser commettido a quem tenha-algumas habi- 
litações para elle, mas tambem não é preciso. 
que -sejam-altas capacidades, como já disse: 
mos. (Jnosso-commercio começa apenas a sa- 
hir do trilho rotineiro, mas-o myndo marcha, 
eo talento ha-de vira-oecupara altura em que 
deve sertido, pois que o talento éa-força mo 
triz do progresso. 

Por «agora'basta. “Occasião era desfallar 
tambem/da materia que occupou-a-assemblea 
geralda Tutelar em abril proximo, 'mas esta- 
| mos certos que o Banco União ha-de ter isso 
presente nas condições que offerecer aos seus 
segurados , «das quaes porém ainda não temos 
conhecimento. e 

! / AM ob 
——— eme 


Companhia Unlão Mercantil 
QUESTÃO LINDSAY 
v “s(Continuado dom.º 198) 


Passemos no terceiro fundamento: 
« Tlegal aplicação e distri 
traordinario, concedido á “companhia pela condição 
10,: do contrato de 5 de maio do 1858; abusos, ma!- 
je violação de estatutos que os directores 
el i Pr) não convocando a as5e) tes 
ralria epocha marcada pélo “artigo 89º, não fá 
cuiltando gos procuradores “dos 'accionistas ausentes! 
o exame dos livros da companhia, dando poi 
vadas as contas e bal 
contando ilegalmente nº 
14de maio de 1862 como votos de 


seu mandato, da lei social e em prejuizo dos aecio- 


“Estes factos, asseverados no memorial de Mr. 
Lindsay, carecem de prova. Para verificar asus éxa-| 
ctidão, bem como ER obter ampla e cabal informa- 
ção dos actos da administração .e, gerencia da. Com- 
panhia União Mercantil, desde a sua fundação até 
hoje, nomeou o governo uma commissão de ingueri- 
to por portaria de 14 de janeiro d'este anno. Portan- 
to/é indispensavel esperar o resultado d'esta investi- 
gação administrativa; tanto; para certeza dos factos; 
como para os apreciar devidamente, resolver o que 
for justo e legal, e couber nas atribuições do gover- 
no CDI ISIARS 


Mr. Lindsay tambem impugna a validade-do 
contracto addicional. de b de janeiro de 1861, appro- 
vado pela. carta de lei de 30 de março. d 
anno, & o emp) de 450:0003000 réis, effectua- 
do por virtude da authorisação dada ao governo na 
carta de lei de 10 de setembro do dito anno de-186L. | 


O exame: ponto levamos a 
uma ordem de considerações exclusitamente juridi- 
cas, sobre a natureza das sociedades; anonymas e 
suas relações com o governo. à 

O distincto jurisconsulto, irreparavelmonte per- 
dido para us Blhra do fôro portuguez; que tomou: 


tração de uma prem pensavel. 
arrasoado não encontro lei patri estranha, prin- 
cipio de direito administrativo, ou commercial, 
que imponha ao governo a obrigação de pa 
montante das acções com quo subscreveram Wi 
Sehaw Lindsay 6 os seus, collegas. Deploro mais 


No sou longo) 


corrente e lei tão conhecida que dispensa citação (| 
rave responsabilidade do governo de Portugal no 
despêrdicios, os errognios desvários dal Companh 
de commercio, ou especialmente nos da-companl 
União Mercantil, ou mais particularmente dinda no; 
que ofendem interesses de accionistas, estrangeiros, 
Respeito a nobreza de caracter d'aquel 
summados. jurisperitos; mas a razão e 
dem mais no mew “animo que'a authori 
voto. d 
» A Companhia União Mercantil é uma 
anonyma ou companhi ic 


ça 
lado! do pa 


« Toda à associação deve er contr 
interesse commum dos  aésociádos (artigo 5% 
« Comogada m:ansocinção, os "ganhos e “pérdag 
são comuns, aos associados na proporçãp-de jseus 


tas, pactos : , | 
cio, direito civi esta,» ordem. que nat 
devo seguir na investigação da responsabi 
vocada contra ogoverio; tas a 
| Os fundadores da Companhia União Mercantil 
a paladar ma escriptura-publica-de 10 de muio de 
1868 as clanaulns, condições; o, prsgoitos organicos | 
da associação que formaram entre si, 6 com os que || 
posteriormente tomnssem acções. Nessa contrate 
não outorgou o governo, nem na escriptura se faz 
menção d'elle ou de pesson Ega tap qu asue. 

| regra de direito, estabelecida na. loi'27,8: 
, diz assim : Animadvertendum est'ne con- 
alia re facta, av dido ep in alia 
re, aliave persona noteat. Por conseguinte, não ten-| 
do as convenções effoito, seúão sómente entre as pes- 


es 
Annuncios de sahida 


p 


5 | gio, por. cinco annos como inventor de, um 


sobre sia causa de Mr. Lindéay, eáqueceu a demons- | paty 


ainda o notavel laconismo com que advogados de 
muitas letras e sciencia deram recer o 20 de 
dezembro de 1862. Deploro q protedessem, || 
por se inferir de tão breves palavras, que é doutrina. 


a | muito fazer justiça a todos.. 


sons que n'ellas outorgaram o n'ellas consentiram,/6] 
evidente que o governo não adquiriu direitosnem 
contrahiu obrigações pela convenção que entre si É- 
zeram os fundadores Paquella companhia. E astim, 
Como 'o governo da sua parte nunca invocou,nem' 
póde invocar as estipulações d'aquelle- pacto para, 
ter partilha nos lueros e beneficios da companhia, 

sir do mesmo modo os accionistas d'ella não p 


as- 
o mé ão podem, 
com os artigos da gua leisocial, impór no governo a” 
responsabilidade de lhes resarcir as perdas queisof- 
frete é “ ne: 


1a SUR MOr-, 
ada pela mo-. 


ição'do Donus ex- | Toigo M 


sttpado 
otvosse, jurisprudencia especial 7e pj 
E e a natureas 6 eficito dos estatutos. da 
Companhia União Mercantil, . . 
Quem eu encontro n'este pacto e na companhia 
é William Schaw Lindsay, como fundador, é os seis 
aa EEE BS Obras Boi é 
+; Por consequência, das estipulações dos estatu-| 
tos, da sua natureza e effeito e dedur contra, 
9 governo a obrigação de pagai ccionistas 
pital'das aeções quetelles temam perder, ou que effa- 
etivamente tenham perdi. nv , 


“ MContinúa) + 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n.º 189%/de 24 deagos! 
CP 0 unisrERtODO REINO 


Despachos que tiveram lugar peladirecção go- 
dal (do ap po 


- Aviso aos navegantes, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNEROI 
- “Portaria fazendo a' concessão provi: 
mina de cobre, sita no districto de) Faro. 
— Outra reconhecendo Alonso (Gomes como 
proprietario legal da descoberta de uma mina de 
chumbo, sita no distristo de Béja. 00 
«+ Deoreto, concedendo a Arthur Wall: privile- 


Gesso chimico pará purificar o chumbo e (sep 


“Amntncio de estar no instituto industrial de 


caminho de ferro d 
ob oiaitiy o 


|| Lisboa 24 de agosto 
«(Corresp: part. 'do «Commercio do Pórtos) 
- Nem o governo nem a commissão por ellê 
nomeada em 6 de julho para inspecionar as 
pontes do Pano, de Esgueira eq) obras de, 

tendo Banondo Eago Ed 


jo caminho de ferro d m 


E 


de ainda se 


não ter dado principio a esse ser. 


de 
regada, 


a obis usrsal) 
PATA CONRUFGr 
mos pornão, 


informações 
a Te peito das 8 
egunda via son 
Erompia 


por isso a sua “abertira ciento , assi 
tambem agora quizemos restabeles a 
de dos factos para ir a censura à quem 1 


+ ] elo' 
Somos justos, ou, pelo 


menos, desejamos! 

“Diz-se que as pessoas mais sérias da capital 
se empenham em eleger uma:camara muniti- 
pal que pela illustração de seus membros é es- 
pirito emprehendedornão! envergonho o!mu- 
nieipioda capital bb mifriaç er sõos siuon 

“ Cita-se como exemplo municipio do'Por=' 


to, que n'estes ultimos tempos tem escolhido; 


para seus represontantes cidadãos de impor- 
tancia é de espirito esolarevido, que teein!em- 


| pregado todos os seus esforços para collocar'o | ao' 


Portonas verdadeirascondições de uma cidade 
civilisada, realisando reformas importantes, é 
tirandopartido, em: benefisio commum,“dos 
brios e sentimentos elevados :dos'habitantes 
dessa grande cidade. us uses! 

Não sabemos se os progressos muicipat 
do Porto, que vai já muito adiantado no cami- 
nho da verdadeira civilisação, incitam a emu- 


NE Ei nag « O T 
; - PREÇO DOS ANNUNCIOS, avo. 
) Auta “E 'corrospoi 


QUARTA FEIRA 26 DE AGOSTO DE 1863 : 


jaua organisação. 


abri btob duas 
solag vindivisih moer 
nfoiidaido + 


lação da capital; o que é certo é que ella se não 
mostra contento da sua administração munici- 
pal, que realmente não tem que imitar, e tra- 
cta de 'verse na proxima eleição póde levan- 
tala 4 sua verdadeira altura. 
"Parece-nos negocio muito difhicil, em vista 
da-legislação especial que regula as eleições 
municipaes na capital, onde é facil a qualquer | 
E Cia monetária crear um campanario elei- 
lem qualquer das ciroumsoripções que tem 
a-elegerum vereador: , 

O novo Banco Portuguese and Braziliso 


ainda “aqui não estabeleceu a succursal, par 


ue, segundo ouvimos, -é preciso uma conf- 
encia com osdirectores de Londres sobre a 
: | O Banco do Portugal é que está incumbi- 
do de receber o deposito de 95000 réis por 
acção, mas: só-das que foram passadas em 
Lisboa, ê 
“Os enrs. Reis'e Felicio 'tencionam partir 
| manhã no vapor para essa cidade. , 
| sAvescholanormal' primaria de Lisboa está 


pm ploat Dos alummos pensio- 
nistas foram agora despachados por tres an- 


mario “em boas-condições 'a:respeito de habi- 
blitações,mas falta ainda estabelecer-lhes remu- 
Ineração 'condigna — dar-lhes de comer para 


“se poder exigir d'elles bom'e zeloso serviço e 


'haver quem'o queira prestar. 

“Por portaria “de 25 de julho foi Alonso 
| Gomes reconhecido como proprietario legal 
ida-descoberta-de-tima mina de chumbo, sita 


| |/na fonte dos'Barbaças, herdade dos Namora- 
“|'dos, concelho de'Mertola, sendo-lhe concedi- 


idos 6 mezes para organisar uma compaúbis 


« [ou empreza ou mostrar que possue os fundos 


mecessarios para a lavra. Não se: habilitando 
n'este prazo, será a concessão d'esta mina 
posta a concurso. ' 

A mina de cobre de Alte na freguezia ds 
Atalaia, concelho-de Loulé, foi concedida pro- 
|visoriamente a-Joaquim José Marques Cal- 
deira, a quem “já tinham sido concedidos os 
direitos d descoberta. 

Foi concedida a Arthur Wall, patente de 
invenção, por-espaço de O annos, para um 
novo processo chimico para purificar o chum- 
bo e separar-lhe a prata. | g 

Nas semanas findas.em 2, 9, 16, 23 e 30 


| de maio ultimo empregaram-se diariamente 


| nas estradas e outras obras.publicas do reino 
| 16:052 trabalhadores. 

Esfão a concurso até 30 de satembro pro- 
ximo tres lugares de cirurgião de 2.º classe 
do quadro de saude do Estado da Tndia, tendo 


“| cada um o vencimento de 7445000 réis em 
» | moeda do ri 


Os faculta! que forem despachados te- 
rão a seu cargo o-ensino na eschola medico-- 
cirurgica de Nova Goa, 

E ahi teem os leitores o que hoje temos 
que lhes dizer, que é o mesmo que nada lhes 
dizer. Não é nossa a culpa. 

Provincias 


“BRAGA 22 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) —Hoje temos poucas noticias 


«| 8 dar nos leitores. Rolevom-nos esta falta, que 


não é nossa, é da epocha. Por aqui actual- 


“| vem: passar no meio da sua extremosa familia 


mente passa-se vida desenchabida, em conse- 


“| quencia da quadra. As pessoas a quem os re- 
“| cursos não faltam dirigiram-se para as praias 


dos banhos e as outras que não estão n'aquel- 


“|las circumstancias ficaram aqui, mas, sem sa- 


ermos porquê, não apparecem nos pasmato- 
rios do costume para o Cavaco. á 
| Aqui teom os loitores como o seu corres- 
pondento se vê em apuros para fazer uma 
carta noticiosa. Novic ção as na ea 
ente que podia dizer alguna cousa desappa- 
Eos ER da cidade por causa 


do calor. 
ps Agora que fallamos em calor vem já a ta- 
o de fouce dizer que tem feito muito, e que 
) estão contentes com tanta 


publico reclamam. E E 
*» E Conjunctamente coma! exposição: agricola - 

aqui-vamos-ter ho mez de outubro a jun: 
ta/geraldo districto resolveu que tivesse lu-, 
'gar na mesma «epocha ie no mesmo local a 
exposição-de gado cavallar, muar, azinino, 
bovino, ovino e súino. Te U ca 

A estarexposição não serão admittidos os 
gados que não tenham completado a seguinte, 
idade : cavallar 3 annos, imitar, azinino e bo- 
'vino 2'annos e meio, ovino-e suino 1 anno. 

“ Cada uma:das; raças terão tres premios, 

| Gavallar e muar 604000, 405000 e 25) réis; 


“| azinino 204000, 125000 e 88000 réis; bovino 


| 40/000,205000 e 15000 réis; lanigero 203, 
104000 e: 54000 réis, e suino 10000, 64000 
e 85000-éis. , 

-Os expositores “deverão: apresentar uma 
nota em que se contenha a especie, sexo; ida- 


de, naturalidade, côr, zaga .e demais signaes 


oaraotprísticos do: animal, para estabelecer a 
precisa: rdem e regilaridads na admissão dos 
gados; Esta nota-deverárser. apresentada até 
lia 80 do corrente na secretaria do governo 
valpairas 1d cbadsony cresecues 

Está entre) nós/o, sympathico cavalheiro 
o sn; José Maria "Rodrigues: de Carvalho. 
juiz de direito da comatea de Ouba. 8, ox: 


é numerosos -amigos-o tempo de licença que 
o"governo “lheconcedeu. Logo que ella ter- 
mine-rogrossa d-Lomaros, 


A junta geral do districto reunida ex- 
traordinariamente para distribuir pelos difik 
rentes concelhos d'este districto o au 
- de 5:6045000 réis, que foi quanto lhe pe: 
ceu pela lei de 22 de junho de 1863, 
trabalho como se vê do mappa que 


a e: egorias d' 
ulação estavam alli presen 


ds Artistas Lamecenses fez: 


- Goncelhos 


se com a| —Verdi. 


o Ke ht 
ya decorado | Adam 
] 8. 
P P. 


Amares. 8:8605480. 
Barcellos 14:0638485 7705720 14:8345205 
17%:2415460 9445885 18:1865345 
4:5858495 2518800 48865795] 
bean amo ARUigua “=| contro illustrado com muita dignidade. 
BOaABiS 3065480 Fara ana 
ERR Fr or e a, abrindo os cofres da sua vasta intelli- 
IU:3TOSTIO 9518970 
55428445 028745 


2:496 5225 
AMADO 


Famalicão. 
Villa Verde. 


gustias. t Cad festa 

Caleulamos que só o cortinado importará. 
talvez em 5002000 réis. qigiaceé doida d 

Bem haja a virtuosa senhora que tão bem: 
sabe repartir a abastada fortuna que possue. 
Mil bençãos do céu a cubram, já que ella na! 
terra tão bondosa e caritativa tem: sido para, 
com a pobreza, é 'tunto tem concorrido para 
o maximo esplendor do culto divino. » 

“Termino esta carta com os preços qu ti-] 
veram os generos abaixo designados no. ulti- 
mo mercado : É 


Trigo | a associação dos seus 
Milho alvo | operarios; é. para; nóssponto de fé. end 
. Centeio... . | Os manesdo Rei Artista receberam pois 
Milho branco , agi justa homenagona a suas virtudes. A gra- 
Ê , RARO »|tidão do sew povo, a quem elle dizia: - 
Devada. vs. | q a 
Feijo vermelho mil “eu sow o amigo dos que trabalham, 
a Pinos | |manifestava-se em todos os semblantes; é o 
e bBmodo | | pensamento feliz, trazido à tela pelo desenho 
+ fradisho (dos seus desvelos em favor das classes tra- 
DEÉia. ÉS ao balhadoras, dará o resultado que mais agra-. 


Azeite (almude) «: daria a sew bondoso coração. 
Vinho (pipa) .. 


REGOA 25 DE AGOSTO — (Do «Dou-y da sua regeneração social. » 
ros :) — Osartistas regoenses vão formar uma 
associação: de soccorrg mutuo;. Damos-lhes os 
nossos sinceros parabens e gostosos annuncia-. 
mos o sen projecto. A associação para o au- 
xilio mutuo, que ponha o operario a salvo dos 
insultos da miseria, é um melhoramento de 
grande monta para qualquer terra,e é um ele- | 
mento de ordem e moralidade para a nação, 
Folgamos portanto de ver que os artistas d'es- 
ta villa abraçam de boamente a id se as- 
sociarem, e já d'aqui lhes auguramos prospe- 
ros resultados. 2 vs vos 

No dia 294 noute já a primeira reunião, 
aqual terá lugar no salão da casa da compa- 
nhia. Todos os avti al 0 


riose capitão da galera «Nova-Fama», acom: 


que n'aquelle jornal foi publicada em desabo: 


viagem do Rio de Janeiro, e bem ass 


pondentiá em questão fóra apocriphá 


pessoa alguma a escrevel-a. 


onam o 


classes que as promovem é putos 


da pretento novidade. | 
Nos sitios melhor! 
pras feitas por Boo b 
em ajuste de 65) 
* Nos sitios mais 
dos são de 408 
De vinhos ; 


Douro ha já 


DO ria 


se teem feito com- 


“Palacio: 
Lesh Pdireoçã 


18% 


, r inaugur 
1864, não d 


o tem. porque não 
a. f MBAs ircnrb ado gerá é 
3886, 5500 39000 Ho 


en ra e a e eme 


Solenidade memoravel. —No 
dia 23 do corrente teve lugar na casa da ca 
mara da Regon'a ceremonia da entrega da, 


éstatita do pranteado Rei oSenhor D. Pedro, 
Y, offerecidaáquella camara pelos “artistas: 
regoenses. O «Douro» de 25 do corrente dá 
desta solemnidade a seguinte deseripção, es- 
cripta pelo snr. Castro Neves, um dos colla- 
boradores d'aquelle jornal: 4 bill us 

«Um homem de genio d'estaterra, -drtista; jeto crimin: 
de merito não vulgar, acordou nos seus ir- | Pinto da Costa 
mãos de trabalho o pensamento de gratidão á 
memoria do Rei que foi o mais desvélado pro-, 
tector dos que passam “a vida trabalhando. 

O sur. Quirino Gil Carneiro offerecewaos 
seus conterraneos a estatua pedestre do 'au-, 
gusto personagem, cuja guarda-foi-entreguo 
4 ill.2* camara municipal. 7 

“Foi portanto collocada na sala principal, 
no lúgar'de-honraidos paços do municipio, a | peças: . 
estatua de D. Pedro V, oferecida: pelos opera-, f 
rios regoerises, levando-astim'ás gerações fu.) . 
turas, de um lado o testemunho-livre eillus | Floto) 


desta cidade, o veio substituir na vara do 2. 
 districto criminal, já tomou posse e se acha e 
exercicio. ! 


a 1.º PARTE a 


“|  Felicitamos os artistas xegoenses; e com 
O nosso pouco valioso mas “voluntario conti- 
gente do trabalho contem elles para a obra 


“Galera Nova Kama. —. Publicamos 
hojeas cartas que nos dirigiram os proprieta- 
panhadas de uma cópia da que os primeiros 


dirigem é redacção do «Jornal do Commercio » 
do Rio de Janeiro, ácerca da correspondencia 


no do capitão do dito navio e do tractamento |, 
oreste dado aos passageiros na sua-ultima, 
dos 
ocumentos comprovativos de que a corres - 
o “por 
que o passageiro a quem era attribuida 
declara que ném a escrevera nem authorisára: 


* E uma prová irrefragavel, que, junta á || 
| declaração do temos itcátm do aa à) 
o es-| psp ce que o foram na-in=' 

tado próspero da. terra onde se levam à effeito, icada viagem, e alguns dos quaes n'elle re- 
São muito procurados, os vinhos brancos gressam sEor do ra val 30 testemu- 


nho da inexactidão das aceusações contidas | 


, a 
Tribunal do segundo distrl-, E 


Paredes a Louzada, 
Kilometros. 


Roi de I 


a 
novo o N É 


po dar-se a fatalida- 
«Além de tudo isto, 


na extensão de 9 e meio 


No orçamento que já foi remettido ao go- 


verno calcula-se o custo da construcção d'esta | 


parte da estrada em 19:6405000 réis, 
Continuam agora os estudos de Lousada 


para Felgueiras. 
Na estrada de Penafiel 


a Entre os Rios, 


estão promptos os trabalhos graphicos, na 
extensão de 13 e meio kilometros. 


“O orçamento d'esta obra deve ser breve- 
menté remettido ao ministerio das obras pu-, 


blicas. y 


Assim se vê que se não descuidam os meios 
e trabalhos para o progresso e desenvolvimen- | minados por tado o reino) e à do proprio presas 
to da viação publica, que é o mais poderoso | 4 


agente de prosperidade nacional. 


marinha fagieza. — A marinha mer- | 


cante de vapor conta em Inglaterra 2:190 na- 


vios matriculados, a saber: 1:660 na Ingla- 


terra, 350 na Escoatia e 180 na Irlanda, | 


Londres e Liverpool são os dous centros” 
commercines que possuem maior número de 


vapores, 


O primeiro porto tem 59Le osegundo 222, 
Em terceiro lugar ôstá Glasgow, que tom 


180, Seguem-se depois Shields, com 156 na- 

vios a vapor, e New-Castle, com 116. 
Necrologlo, — A França acaba do 

porder uma das suas celebridades artisticas. 
Eugênio Delacroix, que'os pintores da es- 


morreu no dia 13. 


| chola romantica reconheeiam por seu chefe, | 


Tinha nascido a 26 de agosto de 1799 
era filho do convencional Carlos Delacroix, | 


ue foi dous annos ministro dos negocios 
q y à tá 


exteriores, no tempo do directorio, e morreu, 


prefeito do Bordeus. 


tal 


o) 


«Jardim de 5. Lazaro, — Hoje é, 
|'noute toca no jardim de S. Lazaro a musica de, 
infanteria n.º 18, que executará as seguintes 


Passo ordinario da opera «Marthas —. 
E 


: oE ' 
trado de homenagem prestada á verdadeira | . 24 Introduação da opera «Trovadora —, 


virtude, do outro-a perpetuação -da- memoria | Verdi. s 
de um homem que, no seu officio 'dereinar,;|  3,4Scena,e terzetto no 1 
attingiu a maxima perfeição. :| «Un Ballo in;mascheras -— 

“A ceremonia da entroga fez-se com todaa| 4.º Inauguração dos 
solemnidade no dia 23 do corrente agosto, Se | Castilho, 
os artistas -regoenses -busearam por.seu-lado. 
dar todo o esplondor-a-esta-festa de-gratidão, 


a ct ha ut PARTE sem 
vi Walsa-—Castilho. 


“acto da opera 


i 


Já voltou a pegar na penna para escrever 
O sr. Antonio José | duas cartas, uma ao comité veneziano, cheia 
ebello, que, em consequen-| de furor patriotico, e outra no presidente Lin- 
cia da transferencia do snr. Antonio Emilio | coln, felicitando-o pela abolição da escrava - 
ide Sá Brandão para uma das varas civeis | tara. 


Movimento das cadelas da Relação 
mo dia 25 & 


SAHIRAM 


Joaquim Soares. Prestou fian! 
Ana da Anunciação. Absolvi 
'|por alvará do juizo do 2.º districto cr 


N'esto dia não entrou, preso algum, 


1 E — 
“COMMUNICADOS 


1 SPD 


va Famas, 


nr. redactor. 


ria da opera «Foscari> Re 


“ Na quelidado do comandante da galera «No- | 


| dade no que dizia a suprai 


mais'formal desmentido das accusações que se me 
faziam, não viessem desaggravar a minha honra gra- 
tida nos olhos d'aquelles que 
falsidade que lhessôa no ou- 
vido, porque se. vilepindeia. o credito do um indiyi- 
duo, “para duvidarem depois de uma socussão de 
verdudes, que lh'o possa restituir. 

Se este documento, snr. redactor, não era bas- 
tante para desenrnar a verdade nos olhos dos incre- 
dulos que poderiam suppor como compradas nssigna- 
turas espqntaneas, ou que as poderiam alcunhar co- 
mo espirito de humanidade da parte dos eiguatarios, 
outros documentos se lhe vão: seguir que provarão 
com a mais absoluta espontaneidade semelhante 
manifestação, os qunes documentos espero servirão 
de purgativo os meus calumuiadores, que pejados da 
bilis mais peçonhenta, se teem tornado homens da 
mais infamante condição. Os documentos juntos, são 
uma carta e um termo de escriptura registrado nas 
notas do tabellião Mauricio Alesandrino Galvão 
Victoria, de Bellas, pelos quaes q passageiro que 
foi da galera «Nova Fama», a quem se imputava a 
redacção. d'aquella calumniosa carta, declara for- 
mal e positivamente não a ter escripto, nem tão 
pouco ter authorisado pessoa alguma à escreyel-a. 

Depois de um tal documento está feita a minha 
defezn, terminsda a minha accusação, e, graças & 
Providencia, a verdade esclarecida o eu vingado de 
meus inimigos ! Possam elles cenvencer-so de que 
em outra qualquer occasião a verdade triumphará 
como agora. 

Porto 25 de agosto de 1868. 

Manoel Francisco dos Santos. 


Sar, redactor. 

Como o n.º 185 do seu acreditado jornal trans- 
creveu na correspondencia do Rio de Janeiro uma 
carta e periodo que a precedia dada é estampa pelo 
aJornal do Commercio» da idita cidade n.º 201 de 
22 de julho, 6 cujos o vosso correspondente da dita 
cidade envolveu em immergencias suas, tomamos à 
liberdade de vos pedir a publicação da correspon- 
dencia seguinte, que n'este paquete fazemos seguir 
directamente para ser publicada n'aquelle jornal, é 
por ella vereis e pelos documentos comprotativos 
EE falsidade tem havido nas accusações infun- 

fadas, que fizeram no navio e seu comandante. Ao 
vosso: correspondente cumpre-nos dizer, que ainda, 
d'esta vez não é preciso o navio mudar de nome para, 
conseguix passageiros, e que o seu pregão não mentia 
das apregondas qualidades. 

Quais mentiu foram apenas os pregoeiros da 
calumnia e só estes. 

Esperamos, portanto; 9 faxor de dardes publi 
dade á correspondencia e documentos incluãos, pélo 
que nos assignamos Te Rs 

penais De. etc, 


Soares Irmãos. 

Porto 25 de agonto de 1863. 

Sur. redactor do «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro. —Na gazetilha n.º 201 do vosso acredita- 
do jornal de 22 de julho do corrente anno debaixo da 
epigraphe « Nova Fama» deu-se á estampa uma carta 
que precedestes de. judiciosas considerações como 
sombra tetrica do quadre que ella se descrevia. 

Depois de ndmirarmos e muravilhoso das côres 
que s este quadro daya tamanho renlce, nem sequer 
pensumos no descredito que d'alli poderia resultar 
ao dito nosso navio, bem certos de que aleivusias e 
calumuias duram apenas em quanto a verdade não 

“chega, como diz o rifão, mas sobretudo o que lmen- 
tumos, Se maior admiração nos iufundiu, snr. 
redactor, foi ver que sendo vós tão enutelloso é pre- 
venido em publicar documentos de tul ordem; vos 
deixasses illudir por esta. vez por pessoa. em que 
immerito depositastes a vossa demasiada confiança. 
“” Achnimonos colloendos, snr. redactor, nn posi- 
ção e no dever de impugnar todas ns necusações quo 
waquella carta se alludem, de ns refutar e nté de 
declarar como apocripho o proprio documente que 
publicastes, a despeito iesmo da pessoa que tão ar- 

dilosamente conseguiu illudir-vos 
Para isso, snr; redactor, temos 0 testemunho pu- 
ico de 42 passageiros do referido navio, que fizeram. 
eclarar nos jornses d'esta cidade, que havia fulsi- 
A carta (e 0 teriamos 


jo estivessem disse- 
geiro 
quem imputnes-n redacção d'olla, que declara for- 
almente uio q, Ler escripto nem tão pouco autho: 
ra pesson alguma para à escrever eim seu nuine, 
como podereis verifienr do documento junto, a que 
esperamos dureis publicidade. 
Mas como é, snr. redactor, que a um documento, 
di tal ardem é procedencia como aquélle que pu- 
blicastes dues o carseter do verdadeiro, quando pelos 
indícios de que parece se achava revestido o deve- 
rieis considerar apocripho, ou pelo menos duvidoso ? 
- Os sura Rocha Lopes & 
clantes d'essa praça e copsignatarios do referido na- 
vio, ha sua correspondencia, em que refatum parto 
de vossas infundadas aceusações, disseram constar- 
lhes que esta carta tinha sido escripta por um nego- 
ciante de Mnranhão que se achava em Lisboa e que 
nem sequer foi passageiro do dito navio. 
Convencidos pois d'esta verdade, outra doveri 
succeder-se, e succedeu : foi sahir tudo o que Wella! 
disse muranhões que pretendia fazer passar em 
nome de terceiro. Lys 
Sur. reductor, não admira quo assi tenha sue» 
cedido, porque sé maranhões tivessem o mágico po- 
der do ennto das séreias, de bn muito que tinhamos 
visto ficar por lá (1) encantado o dito nosso navio, 


de todos cs de: 


5 se hoje 


do por agui dentro de algum porto embargado pelo 
goitmo (9) VÔ pobre porém” que zomba da 
para disputar competência à seus rivaes, não se ata- 


como D, Sebastião um ilha incognita, ou aindu reti., qão 


/canha dianto d'elles para levar 9 victoria. 


Como arinadores que somos do referido nayio, 6, 
nt : o sum roputação , 
rios 3, de- 


es, de- 
mente vilipendindo, 


Vi 
nab encór ! 

mpromisso nos liga. 
; el Francisco dog San 
tos, e, com franqueza, dizemos diante. de todos os ar- 
madores de navi ta pinça quê desufiamos squel- 
le que descesso mais prompto s remediar o mal quan- 
do so tivesse dado a causa, pois quem o contrário 
praticasse ntacaria redondamente os seus proprios e 
mais legitimos interesses. o ; 

Mas o que, ent, redactor, podemos afiirmar-vos 
com uma certeza mathematica, É que este homem, só 
agora que fez a primeira viagem ein um de nossos na- 
vios, apperece vicioso é macúlado, em quauto que, 
durante muitos nnnos que serviu outra cusa desta 
praça, sempre foi morigerndo é sempre elogiado pelos 
passageiros dos barcos do seu commando | 

Data, pois, da epocha em que eutrou em nossa 
casa, gu se tem pretendido diffamal-o baixando para 
isso alguem ás indignidades mais abiolutas ra 
tentar, contra todo o direito da“hunanidade, per- 


€ | der um homem coberto de filhos e de familia! Eis o 


que é um facto bem repugnante ! 

Victima, pois, snr. redactor, de una d'estas ci- 
Tadus vos deveis considerar, porque servistes como 
instrumento de pessoas tão mesquinhas. 

So ainda assim vos não quizerdes capacitar da 
verdade, em breve se fará de véla d'este para esse 
porto n dita galera «Nova Fama», que reconduzirá 
a seu bordo parte dos passageiros que para cá vie- 
ramna vingem passada, o por isso de sua propria 
bocen podereis encontrar os factos. 

No emtanto, snr. redactor, destruidas, como pa- 
rece que ficam, as acusações infundadas que fizestes 
pesar sobre o referido navio e sobre o cupitão, espe- 
ramos dever-vos o uttencioso favor de dardes publi- 
cidade a estas poucas linhas pars desyanecimento da 
má impressão que poderinm ter incutido no publico 
as agravantes acensações a qu 

“Somos com respeito e cons 

a 4 


leração 
Dev. 
Am. att; ven.rre cr. 
| Soares Irmãos. 


Posto 25 de agonto 


dos Santos 
imo que y, 


e) Quando este navio largou do Rio de Janeiro 
fes-se Jogo uspalhar o bonto de que tinha naufragado 
perto do Cabo Frio, um grau no morto do dito porto, 


ite, dignos cominer | 4 


o môfas, | Cel 


palharn'es-. 


8.º goza saude e 
melhoras tenho 
Xi 


que publicaram 
to solemnementt 


prestei o meu melhanto doe 
to, é pm 1 como 

Mandeié nie a BOA tabelião para na presen- 
ça de testemunhas acatar a minha declaração e so- 
lemne desmentido a tal documento, o qual n'esta ce- 
casião entrego ao seu amigo Manoel Francisco Rios 
para elle remeter a y. 5.º, authorisando desds já à 
publicação d'elle, e a fazer ontro qualquer. uso que 
lhe seja necessario para seu abono: terei muito pra- 
zer que no seu rogresso a esta v. s.* apareça por ésta 
sua casa a fim de pessoslmente lhe patentear o quan- 
to me custou isto, é com um abraço lhe provar a mi- 
nha estima e reconhecimento pelas maneiras atten- 
ciogas que sempre me dispensou, 

Sou com estima 


Dev. s.* 
Muito attento venerador 
A rogo de Manoel Caetano 
Gaspar por não poder es- 
crever. 


Manoel de Carvalho. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Saibam quantos este instrumento de declaração 
eobrigação virem, que no auno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos sessen- 
tae tres, aos vinte e dous dias do mez de agosto, 
n'este real sitio de Queluz, freguezia de Nossa Se- 
nhora da Misericordia, da villa de Bellas, concelho 
de Cintra, e casa de morada dé Simão Franco, aondo 
en tabellião vim a chamado de Manoel Caetano Gas- 
par, proprietario é ora aqui residente; o, sendo este 
aqui presente, por elle foi dito na minha presença e 
na das testemunhas infra nomeadas e assignadas, 
que lendo o jornal «Commercio do Portos de 16 do 
corrente, n'elle, ao ler a correspondencia particular 
do Rio de Janeiro, deparára com um periodo tenden- 
te a menoscabar assim o credito do capitão da galera 
denominada a «Nova Fama», como o dos consigna- 
tarios da mesma, sendo seguido de uma carta,a qual, 
so bem que se não acha assignada pelo seu author, se 
attribue, comtudo, a um dos passageiros que, duran- 
tea vingem, perdera seus dous irmãos, assacando-se 
os factos de que a referida galera snhira sem os ne- 
cegsarios mantimentos e aguada para occorrer ao 
grande numero de passageiros, e falta absoluta de 
medicamentos, pelo que 95 irmãos do figurado au- 
thor da carta e outros haviam falltcido no mais 
completo abondono; que o capitão ern um desgruçã- 
do, porque em toda a viagem trouxeram eabeça per: 
dida com bebidus, e finalmente que a, bordo do na- 
vio tudo era anarchia, tendo os passageiros até ten- 
tado fazer um levantamento para obrigar o referido 
apitão a arribar e a prover-se dos mantimentos ne- 
ecssarios. E porque tendo elle autórgante sido um 
desses passageiros, e perdido offectivamente seus, 


lecimento dos mesmos devido ú falta de tractamento 
ou dos meios necessurios, mas unicamente ae mau. 
estado: de saude, em que elles e elle mesmo outor-: 
gante se achava quando embarcára, e a sua avan- 


| gada idade, sendo certo além d'isso que elle outor-| 


gante e seus dites irmãos sempre recéberam o ine- 
lhor tractamento possivel que costuma haver em nã- 
vios de vela, sem que durante a riagem se fizesso 
sentir a falta de yiveres, de agua, ou de outrvs quaes- 
quer meios necessarios, antes eram estes prompta- 
mente administrados. 

Em taes circumstancias quer elle outorganto 
arredar de bi toda a responsubilidade, que porven- 
tura possa resultar da gravidado de tres infundadas 
imputuções; e por isso disse outro sim elle outor- 
gunte Manoel Cactano Gaspar que por elle publico 
instritmento e na melhor fórma em direito exigida 
deelara não só inteiramente falsas e calumniosas. 


protestundo usar das acções criminses competentes 
contra o nuthor d'essa falsificação, e a responde: 
pele aqui conthendo onde e perante quem cumprir 
ao que se obriga. 


outorgou, pedin'e acceitou,sendo a tudo testemuuhas 


do 
comercio residente n'este real sitio, pessoas do 
meu conhecimento, que me afirmaram ser o outor- 
gante o proprio e que assignuram; é a rogo do ou- 
torgante, por dizer não podia assiguar e:n consequeu- 
cia do seu padecimento, assigna a primeira taste- 
munha, depois d'este instrumento lhe ser lido por 
mim, Maurício Alexandrino Galvã» Victoria, que o 
osurevi. : 

D'esta além do caminho a quantia de oitocen- 

réis. À rogo de Manoel Cuetano 6: por 
não podia escrever em consequencia ph- 
decimento e como testemunha, Manoel de Carvalho, 
Gregorio da Cruz, Francisco José Gonçalves. E eu 
sobredito Maurício Alexandrino Galvão Victoria, 
abellião publico de notas n'esta villa de Bellas e 

cuppri ido julgado, por Sua Mugestade Pide- 
lissima El-Rei o Senhor D. Luiz 1, que Deus guardo, 
este instrumento de meu livro d'ellas a que me 
rnaladar, subscravi e assigno em publico 


pronunciar, a ; 
o : 


Asylo de mendicidade pr 

O snr. Delfim dn Cruz Ltmh, mandou ao Asylo 

de Mendicidade a quantia de 43800, esmola pela us- 

sistencia dos asilados 40 r&sponso quo se cantou na 

igreja da 84. Trindade, pela alma do;;ill me ane. 
Augusto Martins Guimarhes. 

O sur. José Corrêa de Si, ofitreceu de esmolla 

ao mesmo asylo um saceo de bolacha é uma porção 

de arroz. 


(sa! arrugre a) 


FS DNgIS ak' 
pd ne) 
f EXTERIOR wemdio 
Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 20, 
de Bruxellas e do Havro de de dtaso ai, 


Parece que a resposta da. Rasaia terá de- 
mora, porque o ministro dos estrangeiros di 


França obteve uma licença ( as para 
presidir ao conselho geral d 


1 
rier, 20. passo que O imperador sahiu para o 
acampamento militar de Chalons. 

As notícias telegraphicas deixam pres- 
sentir nova recusa da Russia, tambem revela- 
da nos seus preparativos militares que conti - 
nuam na terra e no mar, pib 

O «Invalido russo» indica diversas dis- 


seja declarada. 


Franctort, que conta 28 dos Jó que per- 
tencem À confederação germanica. 


ite colla- 


| mente dos lords Granville as 


tra à importancia que 


pé. 
nula, 


“Eut-so no 
nar Miiros 


tisfação a v. 8.º, 


“| se-ha sexta ou sabbado. 


dous irmãos durante a viagem não foi, contudo, o fal- || 


Em testemunho de verdadade assim o disse e! 


presentes Manoel de Carvalho, escrivão do juiz elei: | | 
|| to da freguezia de Bellas, Grogorio da Cruz, pro- 
prietario, e Francisco José Gonçalves, cnixeiro 


FA 
f 


| 490 dias data  e90 diasíviol 


posições de tropasg no caso de que a guerra 


No emtanto todas as vistas estão volta- 
das para a reunião dos soberanos allemães em a 


O rei da Prussia recebeu em Bade, por 


jo não só debaixo do ponto de vista dos 
da confederação germanica, mas 
baixo do ponto de vista dos asgum- 
us, e das grandes questões da 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 20. —E' falso o boato da chama- 
da a Turin dos ministros italianos em Pariz, 
Londres e S. Petersburgo. 

FRANOFORT 20,0 comité permi 
te dos delegados das e alte, ro 
hontem sessão, pondo para ordem do dia 'os 
assumptos seguintes: Questão allemã; orga- 
nisação mais extensa do congresso; questão 
do Scbleswig Holstein. O congresso reunir- 

8 € 704 

CRACOVIA 19. — O «Czas» publica as 
particularidade do sanguinolento combate do 
Grodrisk (palatinado de Cracovis). Os pola- 
cos destruiram em Grodrisk uma companhia 
russa; mas, atacados depois em Glanowo por 
forças; superiores, sofireram uma derrota do- 
pois de uma resistencia heroica, de muitas ho- 
ras, Os russos acabaram um grande numero 
de feridos e incendiaram a aldeia de OWO, 
Muitas pessoas morreram nas chammas com 
a familia do proprietario Rutkowski, 

O destacamento polaco comandado por 
Ohmielinski bateu os russos no dia ló perto 
de Obichow. e; q 

BERLIN 20.-0s banqueires receberam 
um telegramma de Kcenigaberg em que so 
annuneia que o Banco da S. Petersburgo sus- 
penden os.pagamentos em imperises (moeda 
de QUO o nei, aci so ço 
BRESLAU (sem data) 


«Times» applaude 6 
procedimento da França n: a 


O «Herali 


norter 
ir ou 
later, 


 reida Prussia ne- 
mia voltou. 


'ga-se a vir ao congres É 
ART o o» 


diz que as notas das tres grandes potencias à 
Russia teem uma conclusão identica, clhaman- 
o] 


lo da R bro a gravidade da 


le que recaho sobre 

dizem que s 

ia 

tg à não consente. 
em-responder com, actos concilisdoros às io 
tenções das potencias o nã e frea 


lhos amigaveis d'estas, se ton 

pelas graves consequencias que 

a prolongação das desordens na P. ly: 
2 A 


| TURINA. — Durante a fes ve! 
ar oim Veneza pelo aniversario mútalício d 
imperador de Austria, rebentou uma bomnbã 
| na praçade S, Marcos, ficando alguns feridos 
entre elles um sacerdote e um ah o exer. 
dito. pi ' O ob 
é 04 
| anil | eu iai 
E Ea b 
Telegraphia electrica 
DESPACIIO N.º 19648 - o 


) Ao Commercio do Porto o 
LISBOA 25 DE AGOSTO AS 2 HORAS, 
“o B5 M. DA TARDE | sq 
POLONIA 24, - Os insurgentes cortaram 

as pontes e caminhos de ferro que da Russia, 
communicam com a Prussia e Austria, 
» NOVA-YORK 44.0 general confedera- 
do Lee prepara-se para atacar Gharlestowa.. 
"MADRID 25. A recusa dos progressis- 


“| tas democratas em se reunirem debaixo das 


| condições impostas pela authoridade produz, 
sensação, 


Escntraiss) à 


mir , , 
13679. ia 


DESPACHO N.º 


o 
7] LISBOA 26DE AGOSTO ÁS 7H. E 48 M 


DA MANHA “b 
PARIZ 25, à noute. —A «Patrio» de hoje 
noticia que cartas de S. Petersburgo dizem” 
que o governo russo não está de modo algun 
disposto à fazer concessões. q. 
O jornal a «France» dirige-se aos Hava- 
pedindo um accordo entre a Hespanha! 
a'organisar 6 Mexico. 
fo oque aibimpa Chxia! 
E COMMERCIAL, 
CAMBIOS, SOBRE LONDRES 
coco BA DS 


1 ob sou 


— PART 


IA cum 


evo os vo AMADA do 
Ropotadas enosa o ia A A 


Tao no dia 


ir ANPR da emertendr 
+ RIO DE JANEIRO Ni galera Africa, viuva 


eda& Filhos, 130 cuuhetes com pomada. . (É, 
TR A VW. de Sousa Gui” 


tos Junior, 

+ o BAHIA 
tos, 2707,24 litros di 
8205,44 ditos de di 
dito;/J. S. Magalhães, E 
C. Rodrigues, 13 bure 8 com“ pregos e 3 caixões com 


chapeus. ato 
RIO GRANDE. rea Puquete do Rio 
A. ixão com ren- 


LU 
Creme J0JR68 er do vinho. Logo 
* LO S —No briguo Minho, F. L, Coturno, 
160 lidos por cRDORgO à Minho, Y 


ditos de dit 

R. Valente 

gusto, 25 caixas co! 
ditas com ditas. 


Auí 
so 


"TERRA NOVA — Brigue ing. capoSul-, ldem 26 - : 
tan AT DR at ER A lan 
pr dags D. Padro: am Wu 


OM 


E RR) 
OLHÃO-—Cabique Ernesto; j dado A EE. 
ques Et Senar ah p M 
Generos despachados pára consumo ento 68. (forte) o mar um tanto agitado. 
"agosto 38 O) sis e 
- Assu O . caixas e 139 saccas. Hontem á 1 hora da tarde navegou do O. para o 
om Contos. BIS. cód A » [Num vapor sem bandeira. 
R 


na 7 
Generos den; Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


Bs 


FIAT Eq 1H 
“ Aduellas—29929. DO uymadas O 
poi 17 de agosto Em Gravesend, o vapor Tartar, do 
isbon. 
A eoj= o Em omhay, o Maio, do New-Castlo 
E A ara Lisbon. 
Movimento dos vluhos engunm- |. , “Emo Clyde, 0 Ari), do Porto. 
gestianet ar pâMDO O tá Em Gothemburgo, o Filee, de Setu- 
: al, 
“ossucnao pura purostro é CSS [15 » Emo Clyde, o Laurel, do Porto. 
" 1831,00. BANIDAS A 
100. | 18 do agosto De Deal, o Imperntrice, para Lisbont 
2785,20 Top A e 
681,44 | 17 de agosto De Londres, o Laia, para Lisboa. 
v13696 | FALMOUTH, 18 de agosto. — Entrou o Almo- 
* |dinha (? Almedina), cap. Ferreira, procedente do 
18840,00" | Brazi á 


LDS, 1 
procedente de Hamburgo. 


. — Entrou o Barros 2.º. 


/ 


REVISTA CONHERCIAL 4 ; à 
= Felegraphia electrica 

(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 25 de agonto - 


| Porto 25 de agosto a A 
vo Cambéos 

se ransacções cambises sobre Londres teem 
sido em escaly limitada, mais por falta de boas let- 
tras, do que de remetentes. dani vendido de pri- 
meira classe, alcançou o preço de 54 !/s, 90 d. d, e 90 


mas poucas das, por 54, 
ur E ouça! din 


d. v., tendo bavido al 

ara later) m alguns dias decorridos. 
o 

do Ni om lottrs 


“trouxe pequena quantidade 

sobre Londres, sendo esta a 

razão par se conservar a cotação a 64 1/sjo 
jha no mercado maior numero de - 


intão que não hoverá alteração sen- 


ENTIADAS 
GLASGOW, 7 dius— Vapor ing. Palermo. |» 
ps NEW-CASTLE, 24 dias—Escuna din. Resolu- 
tion, 7 


POSTSCR 


PTUM 


: ; ' + Banco Allan 
"o SUbeS Pare à Hamburgo, múlo ponto of) Teação ABA uy 
“isso a nossa cotação deve entendor-se nominal. Es | reunida no salão grande da Bolsa a 
Pangea bros pu As Draco geral dos subscriptoros do Banco 
ambio no» 3) minalo Alliança sob a presidencia do: sur, Francisco 
a bp ctrl 5 | José daSilva Torres. 
O o rcondo nn nandeAdo no dy é Occupam os lugares de secretarios os snrs. 
e TA EnE cep cisto Sos otra : Augusto as farbodo o Antonio Martins 
é certo porém que o maior numero de transueções se | dg Azevedo. Á , TA 


póde e tem reaheado no primeiro algárismo sendo 
setrrnadoaad dificultozas us operações. 1, 

' quanto ás acções das diversas companhias 
conservam-so no mesmo estado de apathia em que 


pro regata a? O o Pode 37240 


“Abertaa sesso deu o snr. presidente co- 
nhecimento á assemblea de que o 1.º secreta- 
rio e snr. Xavier Pacheco não podia compare- 
cer por motivo de molestia. 

Lida em seguida a acta da sessão anto- 


À ty j tabelecimentos ban- LAS di DE doida . 

E Aa d Bdo EE Eos >: E + cedento, foi ella impugnada por inexucta 
; Estado do Mérendo | pelos snrs. Ferreira Braga o Manool Maria. 

“D ana qUibaBoa sda o A A final depois de prolongado deba- 


oflbsêetacireuneancia alguma extrão: din 
— A situação dos differentes generos, tai 


EST ee 


to, tendo fallado os snrs. Bento de Maga- 
im- | lhães e Agostinho Pinheiro, foi approvada 
uma proposta do snr, Manoel Maria para que 
se fizessem na acta login alicraçigo São 
nos parece foram as seguintes, porque mal 

pudémos ouvir. À 
— — Que se não tinha feito chamada para 
& constituição da assemblea goral, mas que 
a votação fôra nominal. > 

— Que a sessão estivera tumultuosa e 
| fôra por vezes interrompida, . 

* —Que o sr. Agostinho Pinheiro fora no- 
ineado para a cominissão unicamente com voto 
+» )Nãi houve finportaçãos so... 5 Sonanlina. ; à 
“o Pi vio deito 50” suecas do do Maranhão: | Com' estas alterações para sorem con 
“. ABBUCAR. — O merculo tem anolhorndo para. gnadas na acta, foi esta approvada. 
os nssuenres em geral o mui principalmente pacn Até á hora e meiu da tarde, em que entra 
vilsáncos bons o Poruninbuco, que: são mais pro- a mossa folha no prélo, nada mais se tinha , 

à e codats rea de 1500" passado. 
anca Bacon db BO caia ds Babi 60 do | oa capa o papecos dá a 
miss as omendas fitas pelo governo 


tado Rio e 80 cunhetes do de Huvana. 


» + AGUARDENTE, — "em continuado a | 

grando movimento n'este genero. Os preços por que 

regulnram foram: hospanhola 1705 1 j 

fruncera 1805 a 1855 réis; ing a i 
ro, 


em » Seguintes preços: pau ' RO projecto de estatuta.. 
uia ER 4 a, a E] N gia está numeros á 
per. Er dor apa o 282 A'manhã daremos nbticia mais circum- 
” » a 15900 stanciada d'esta parte da “sessião e do mais 
" Ê Visto que depois so tiver passado. = 
a Já asse: a , 
50 mn 15250 re 
5 q 
EM Ro duto PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
o da Indin,por via de a fa ds 
jm EE Systema resumido ou methodo fa- 
E aa | rg Cega nro . 
oo Oi! fomos) — gj] para aprender a escripla- 
A pesa is ) cena” E 
á ato — Houve algumas pequénas revendas a C Taros | 5» 
E PELO GUARDA-LIVROS 
réis, paia B NACL A E Ref pao João Francisco de Assis 
CACA] Nada ha que mencionar. STA" a preparar-se uma segunda edição d'esta 
bio os a referir a venda do 5257 | did interessante obra, impressa em 1858, mais cor- ; 
couros ee o 176 ditos da Bahia, | rocta e nugmentado, por se haver esgotado aquella 
O neli outo afastados do | é a qual em breve so annunciará ú venda. 
Dei RA pen do cias e PP | cal 2 afins SAR) 
tamos inaes : INOVA tabela d para vender a retalho, se- 
Fr Er jásimd TER) N indo o nor item o o a ER | 
Seccos do Rio Grande, 150 n 155 para guia do quem não aubecontar. | 


'Tabella utillissima, tan ra 


os do Kio Graude, pequen 10, postei ao De 9) 
Sta ia 1 ++ 16 0120 COMO para quem vende, pela sua simplicidade o cla- 
E E PA ide! À “Migieda-se qa ' 
— Não Novi pa Largo de 8, Doiingos n.º 37. | 
sor GOMA DO BU No ho | Tara Parreira Borges 1º 09. (2578) | 
 MELAÇO =Importarauio 140 pipas pela bár. | | 
F + Carolina, de New-York. ã 
ta q venda od do de Pernambuco | 
8 25300 réis o alm 
Luis : FAÇÃO 
. oo AGUARDENTE NACIÓNAL — Diasinutas 
vendas k dsapipa 0 
o AZEITE SA concorrndia do mercado tom pura à 
o rp A dna ee ood LIA “Carlota do Souza apresentou-se 
“LÃ DE 'PRAZ-OS-MO) Regula 35200 | "= 4s justiças- d'asta cidade de Penafiel, 
e VAE ostagho do grando 428 a Ds a peão a protecção d aitus em favor do Sou) 
ag oo nie o menor dos e Maga es, que linha 
do 264000 f [5] d Te Ear u 
dao pm 10, do 0 ond, o eu ai o tr. aco 
“VINHOS, — Continuou em apathia, durante a| como eusuu, com una filha da fortuna, na 
quinzona finda «o nosso mercndo de vinhos de expor- | ei d imaries. pá 
é A no Jos cidade e Guim: 
2á Naa aaa tente orar ita dissemos a | “Ao menor foi-lho nomeado um co 


lho de família com a presidencia do meri- 
tissimo juiz de diroito e assistencia do sur.) 
doutor curador geral. Acha-se-lhe nomeado 
um tutor esabtutor com necessaria | 
PRAIA pieA contra u pai tentar as acções, 
competentes, visto este achar-se pelo mesmo 
conselho de familia exeluido da tutela, 
cujos motivos serão apresentados nos tri- 
bunnes em tempo competente, e dos quaes 
o publico vai ter coecimento por meio da 
imprensa. o posse po ler existo um do - 
| cumento: pelo qual o mesmo sar barão 
idos To dibpor ado resto da Rad 


“77 As noticias do Douro dizem que os grandes ca-| 
lores ultimamente tem projudicado bastante a pre-, 
pet novildo porá dio were do que ninda 
Ea é 


im será 


pe — af 
de Lisboa 24 de agosto 


o” go SME a | 
- Wundos estrangeiros | 
(Boletim telegraphico) ts | 

Bolga de Madrid em 22 do agosto— 8 por cento 
consolidado 52,90, 52,953 dito difierido 48,00. | 
Bolsa de Pariz, em 22 do 
frances 67,654 1a dito 96, 


iss o É] É 
dos 934, Pedaço o RR | sue na com a de Felgueiras que, segun- 
dalaa) st apa gt eins e | do nos consta, brevemente se acaba de sub-|. 
- = | mergir em consequencia de suas prodiga- 
PART s n lidades e desvarios. k há 
PARTE MARITIMA | Em tempo competente mostrareimos a 
do porto 25 dé agosto | unllidado de todo e qualquer contracto que 
ed 1 1. E él | com elle seja feito, do qual «desde já pro- 


| testamos emp uome do nienor. . 
eos deveres que a sociedade é a lei nos im- 
põe a semelhante respeito nos obrigá a fuzer 
esta declaração, e alé mesmo E OT 
futuro ninguem se chame á ignorancia, - 
fiel, 25 de gosto de 1863, 


31 
miral 


y 
vg. Ad 


na 


-|no decurso da fatal enfermidade do seu pre- 


«| João dos Santos Netto, da cidade de Lisboa, 


:1 machina movel 


| Es 


A protecção quo proinetemos dar a esto) 


N 


ra da Silva e An- 

'tonio Augusto Pereira da Silva, profun- 
damente penhorados - pelas decididas provas 
de amisado e consideração que receberam, 


sadissimo irmão Carlcs Borromeu Pereira da 
Silva e depois do fallecimento, agradecem por 
esta fórma a todas as pessoas que tanto se 
interessaram pelas melhoras d'aquelle seu cho- 
rado irmão e que assistiram ao seu funeral, 
(8019) 
[ro icrorraça rs uistam onçis Do att ao isso asia 


qeaeum Fernandes de Araujo, morador 
na Ribeira, d'esta cidade, comprou a 


um quintal sito nas escadas do Barredo n.º” 
124 14. O seu producto acha-se na mão 
do comprador; quem liver direito ao mesmo 


NE DE VACCA SEGUA 


- LDA na e ia em Londres ! 
862 e approvad la commissão no- 
o SEER ES RO Á 


mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consummo na Eu- 


co fserilhers & tendo recebido de Mon:|7 
te-Video uma carga de 200: kilogram- 


TA primeir a e antiga lojade 
esteiras do Manoel Dias 


para forrar salas de di- 

bro or preços 60) 

CIPA ás suas numerosas 1 PR roda (2980) 

gue copfinua a,Lerj0 Sem Goma | ESET —>— E 
timento de chapéus CCT prin de fialia VENDESE o scenario do theatro de Santa 


para- senhora, meninos e meninas, pelos Catharina e mais'objectos pertencentes 


ropa, recebem propostas para-a venda-da frotas de O, 38600, 48000, 48500 , |ao mesmo ; quem o pretender falle na rua 
metade da cargu o entregar) Lisboa e o | 59000 FÉISAI IS 240 í le Santa Cathariuan.º 157, (2842) 
resto no Porto. [ARS plantar? 3 QE» y a fazer ve idos, capas e pa- EINE ISS] = 

Esta carne & de regular gordu 4, do ex- |etots, ludo na. ultima moda e por preços Transparentes aoleo 
cellento preparo e convida muito pela su-|commodos. —- 


perior qualidade e economia domestica 
Agento no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 


a 13200 réis 


officina do Reimão, hoje rua de S. 


N. B. Tombem tem sortimento de redes 
'e enfeitos de todas as côres e guarnições 
para vestidos e capas. (2929) 


1 


Nº 


” 


Vinho Champagne de 
superior qualidade 


ENDE-SE na praça de Carlos Alberto n.º* 
35 e 36, deposito de vinhos do Porto 
especiaes engarrufudos de Antonio Caetano 
Rodrigues; na rua de Cedofeita n.º 19 a 


póde reclamal-o no praso de 30 dias,a contar 
desta data, pois que findo o mesmo se jul- 
gará o mesmo quintal livro e desembara- 


cado. 
Porlo, 24 de agosto de 1863. 
(3014) 


Corrida regular 


0 Carro que sabia da Foz ás 10 e meia ho- 
ras da noute, mudou a sua corrida, sa- 
hindo da Foz ás 11 horas e da Porta Nobre 
á meia noute. 

Os bilhetes continuam a vender-se na Foz 
no hotel inglez, rua das Mottas n.º 81, ena 
cidade rua da Reboleira n.º 56. Preços dos 
bilhetes 120 réis e nos dias sanctificados 160 
réis, a (8015) 

ERDEU-SE um cão perdiguei- 

ro, pigaço, com uma malha 

n'um olho, e coleira de couro no 

pescoço: púde ser entregue na 

rua Fernandes Thomaz n.º 117. 


(8018) 


- VINHO NOVO 
ENDE-SE na rua do Bomfim n.º 208, 


vinho puro de uvas do Douro a 50 réis 
o quartilho e a 25160 réis por almude, 
0 


- (8009) | 

=. tabelocimento do fer- 
KS=N ragens de To Mattos Gui 
marães, na rua das Flores n.º 213 e 215, 
vende-se stearina a mais suporior a 190 réis. 


1 (3017) 
[7 JOSE. Moreira Lobo uluga- 
ES- “nai tua' Duquezo do Bra 
hança n.º172, uma bonita casa com muita: 
comnodidudes, pomar, agua, ele. 4 
: (3020) 


MACHINAS 


Nº Fun d6'S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 


oiro) Eid da força de 8 cavallos.. 

1 dita fixa da força de 8 cavallos. 

2 machinas de furar á mão, para parafusos o 
outros objectos, uma grande € outra mais | 
pequena. ER] 

Tambem se recebem ordens para qualquer 

machina dos mais apptovados fabricantes e 

machinistas de Inglaterra. — (2825) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


iSUBinEDOS, Irmão antularam este de- 

posito de Bellomonte n.º 42, para a Re- 

boleira n.º 7, ou Cima do Muro do Rh 
(610) 


: a . 
Stearina a 180 réis. 
AÇOS de 4, 5 e 6 vellas da fubrica Ma- 

thaei de Mumburgo a 180 réis. 
Maços de 4, 5 e 6 vellus, da melhor fu- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessoas que co! uprarem mais de 50 


“maços terão o abatimento de 5 por cento. 


Vende-se no armazem do musica é 
pianos de José de Mello Abreu, nua de D. 
Pedro nº 14, (2066) 


28, confeitaria de José Ferreira da Silva, 
e na rua da Bainharia n.ºº 62 e 64, droga- 
ria e productos chimicos de João Rodrigues 
de Sequeira, (2577) 


Bom vinho . 


E a vender-se vinho verde muito superior. 
a 30 060 réis O quertilho, (2939): 
GUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 


dos Martyres do Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


Aguardente de vinho de Valencia 


JRIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F, Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(3963) 


. = D 
Musica para igreja 
VERA na rua do Sol n.º.208 toda a 

quslidade de musica propria para igreja, 

a vozes com qualquer acompanhamento que 
uciram. Tambem ha alguns instrumentos, 
tudo muito barelo., 2637) 


— ATENÇÃO | 
- Em Cima do Muro n.º 


O db 


226 ha para vender 


= 


objectos, tudo por pre 
'ços commodos. 


4 


(2961) 


Reboleira n.º 19 
| para vender garrafas de Glasgow 


du 6.6 meio e 7 ao galão. 
Preços commodos, 


Ma rua da Ponte Nova n.º 22 continúa). 


louça ingleza, é outrós|i 


Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


A 1500 RÉIS 


Transparentes para 


janellas 
Chegados ultimamente da Allemanha 


O deposito da fabrica de oleados, rua 
* do Santo Antonio n.º 218. 


José Antonio da Silva Braga 


MOM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de -casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, ab 
tambem vende a retalho; por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortilo de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. 


(1495) (1970) 
Cautella com o frio ' 
Ed ola ra EEE 
e 6, ha grando sortimen e ca 
Es “tum mis Papel para forrar salas 
ir (pi | 


toda u qualidade de roupa feita e fazen 
modernas, ! 


Attenção 


A rua de Santo Antonio n.º! 16 a 
acaba de receber-se, vindo de Lond 
pelo ultimo vapor, um grande e veni 
sortimento de chapeusinhos e bonets “pi 
crianças de'todas as idades e proprios p 
acompanhar -com -quolquer-fato ;- bonés 
Pedro Ne á Luiz 1, para meninos de 6 
nos para cima; ditos á escocezo o mari 
ja, para bomens, ultima novidade ; chap: 
á ingleza para homens, de palha branes, 
pintada, de feltro branco e de côres. 
(4 


E 


o 
s 
0) 
a 


G1r 


Novo estabelecimen 


1tatvomoba 


LUIZ PIRES DA-COSTA AMORI 
Rua Formosa 327 E 

rs KER Mio 2:3A E ” 
PR ECEBEU Nores para chapóus, filas, seda: y 
endas, guarnições para capas e ves- 
quinquilherias e outros objectos de 


Transparentes para janellas 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 
RUA DE SANTO ANTONIO 
ui M á venda um grande e variado sorti- 
casas. 

Preços muito commodos, (2246) 

Silva, rua da Fer- 

raria n.º 64 e 66, tem 

rua em frente da de D. 

| Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 

poraa cidade como para as provincias o res- 
ponde pela qualidade e solidez. 

: (1497) 


BºX sortimento. J. A. Wendel, rua de 
VIUVA BUISSON 
mento de papeis pintados para forrar 
'ANOEL da Costa e 

E um deposito na mesma 

Lisboa ; toma conta de encommendas lento 
Parafina ou petroline, gaz liquido 


modas, tudo por preçns.commodos. - D) DES 
opera TERES! “(2933) EM BARRIS DE 40 GALLÔES 

RF ENDE-SE em Bellomonte n.º 107. 
Praça de Santa The- ví (144) 


TENDE-SE ou aluga-se na rua do Monte 
Bello n.º 188 e 190, uma linda casa 
para uma numerosa familia, com um grande 
quintal e vamadas, o bom agua para gasto 
e bom tanque para lavar, “Practa-se na mes- 
|ma com Joaquim Gomes da Cruz. 


o  Teza; 50 

EH um grande sortimento de galões e 
ad toda a qualidade de obras de palheta 
e palheta em marcos de todos Os numeros, 
que se vende por preços commudos. 


(2417) 1) (2681) (2827) 
Cotação das acções dos bancos e companhias na praçado Porto em 25 de agosto de 1863 
T t Z7 a OL RO ROCA = Er 
Quantidade | Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda 
do Designações = = das —)remittio | Bolso por | 000 Ultimo dividond 
o PR O E tápantos à gocofgoi aoh ter 
E E) — — | = cfateo 
Banco de Portugal 5005000 Todas | 5005000 5388000 5408000 1.º Semestre de 1863 — 102000 
|» Comercial do Porto 2003000 7,500 | 2008000 || 2594000, au * | 1º Semestre de 1863 — 64000 
»  Meremtil Portuense 2003000 7500 2008000 | 2728000 735000 2.º Semestre de 1862 — 174000 
» União . 1005000 | 20:000 1005000 || 1204000 | 1215000 1.º Semestre de 1863 — Js000 
| Apolices garantidr 2005000 | 789 | 2008000 | 5 2206000 Juro dp: e uo anno 
| Emprestimo sob titulos da C,* Municip: 1005000 690 | 1008000 | 8. 1004000 Juro 6 p. e. no anno 
Companhia Utilidade Publica. 2508000 4:800 | 2508000 | 2865000 | 288.000 Juro 6 1, p. e. no nmmo 
“o Vinção Portuense. 505000 B:083 508000 || 384000 98000 Anno de 1860 e 1861 — 42300 
” Muminação a gaz 5038000 8:000 508000 ! 225000 258000 2 Semestre de 1857 Juro 6 9% 
» “do Seguros Segurança. 1:0005000 | 1:00: | 508000 | 80) B0B000 Anno de 1862 — 804000 
n Garantia . 1:0003000 1:000 60, E) é EP Anno de 1863 — 10 tiUu 
” 5005000 2:00" WE [4 252000 Auno de 156; 26250 
” 1005000 400, | 105 É 205000 “Anno de 1862 — DpU0O 
» 1005000 400 Ea 5 405000 “Asimo de 1862 — 23000 
» 1005000 225 | 100) 5 1003000 Auno de 1842 — 18,500) 
” 505000 | 2000 | .21 5 nominal x 6 — 
o Co a : 503000 | 1:000 1) 17 5 nominpl E 
” Amizade 505000 800 | ao à E) nominal — 8 — 
» | Lanificios de Lordello . 5008000 120 | O | 4608000 5005000 Anno de 1861 — 2758500 
o É 


Acções de b 


Gaz liquido o mais purificado à 
80 réis 


h 


[LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 


(1097) 


ENDE-SE uma bella 
propriedade de casas 
novas, de bom gosto e 
de superior construcção, 
sita na rua do Breyner 


frente 3 é meio chãose com commodos para 
uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
grande e bem arborisado quintal, com  ex- 
cellente agua. E" allodial, sem pensão ulgu- 
ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 
cada & quantia de .4:0005000 é que se 
vende. 3 f 

Pó-de vêr-se todos as dias desde as 11 


| horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 


uos domingos e dias santificados, 
Quem a pretender falle na mesma rua 


n.º 107, (2497) 


Predio para vender |. 


Qu quizer comprar uma mo-! 
7) rada de casas, que se compõe 
Std du loja e tres andares, sita na Praia 
de Miragaya n.º 66 7, muito proxuro é 
Porta Nobre, queira dirigir se á run For- 
mosa n.º 976 para Lractar do seu ajuste, 

(879) 


" Venda de casas 
ENDE-SE uma propriedade na 
rua da Alfandega n,º8 7, 9 é 
11, com excelentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
femilia. Falla-se ne casa immediata nda 


ação do 
mos de frente pára a ru 


e 


a 


o sal, 
“IDEM, 8 dins—Histe Rasoulo 1.º, mestre Ra- o “Pe 
soulo, dito. 
BANIDAS , 
AVEIRO—Patacho Principe Humbert: 
Pao, giro. 


»y, q 


Manoel Fernandes de Magalhões. 


o mestre Gir O rage plaNgen Do) gos) 


Tr 


n.º 49 e 1; que tem de | p, 


peibino 


3.48 - ' 
Numero das [Valornominal| Quantas |) are 
= que prefazem de -neções estão - p 
* DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotnlidade | cada uma já — | Desembolço| | Preços cotados Ultimo dividendo pago 
e docapital | acção os | Ob 
7 di TE E 2 E om y F 
De Portugal (titulos do ci 16:000 008000 |: todas 8000 | - 7 5898000.| 1 6418000 |. pemestre do 1863 
Commercial do Porto 10:900 2008000 | 6:887 [52002000 | 2598000 | - 2605000 [1.º semestre da 1868 
Mercantil Portuense 7:500 2008000 | to 18000. 2703000 2728000 |2.º somestro de 1862 
las 1198000 | "1203000 |L.º semestre de 1863 
vb 19 
! z , 540,8000 |Anno de 1862 
Ê 1455000 1465000 | Anno de 1862 
E 3108000 E 23000 |Anno de 1862 
it 1208000 1228000 FA 80 de junho de 1862 
a 458000 505000 [Até 30 de junho de 1860 
— 23000: + 258000: 264000 |Até 80 de junho de 1862 
' 854000 878000 |Anno de 1862 
e Fia 4:000 505000 645000. 665000 |Anno de 1862 
De Lu ificios do Campo Grande. 2:000 185000. | 194000 [Anno de 1856 
De A odões de Xabrega “750. | - 2008000 | 2008000 ap2á000 | 2243000 [Anno de 1862 
Do 1 unificios de Arent 4000 | 1008 808000 808000) + 3 |O 
List nense de Tlluminaçã 16:000 | 504 508000 485000 49000 |1.º semestre de 1863 
Por uense de Iluminação a Gaz. — 8:/000 508000 508000 258000 | 275000 |2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias. ...... — 4000 505000 =d- 28000 | -8- 
Conimbricense de Iluminação a Gaz. “42000 255000 288000 |", BHO |. oêr o ementoo do 1852 
Dos Cannes de Azambuja. REUio 1:600 1505000 1508000 -5- 458000 |L.º semestre do 1854 
Uno Mareanti(minimodo juro garantido 10:000 908000, 7 90800 -5- -3- |At8B1 de março do 1862 
simao de Navegação à Vapor 267 5508000 «b508 «5508000 5558000 |L.º semestre de 1863 
os Vapores do Tejo. 3:000 505000 508000 | | Bá 98000 |Anno de 1855 
De Carruagens Omnib 600 1003000 1003000 508000 528000 |Anno de 1861 
DeCarruagens Lisbonense: 5:000 105000 =| »108000 85 95000 |Anno de 1862 
De Papel de Alemquer. 60 1:000,5000 40 1:0008000 | "1:0008000 -f-|Anno de 1861 
De Manutenção Civ 1:600 1008000 1008000 =5- -3- 
Perseverança..... 800 2008000 mo “2004000 2508000, 2525000 |Anno de 1862 
| De Messagerins e Malas-Postas Portuguezas 1:000 508000 | 1 108000 |: == =5- 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 70:000 905000 todas 905000 858000 -8-  |1.º semestre de 1853 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cent 60:00 908000 | pib 438000 -5-  |Lº semestre de 1853 
Companhia de lanifícios portuguezes. . ... 2:000 * 1005000 | 1008000 1125000 =5- 
2 Papeis, de credito publico “ Curso dos cambios 
o E = 
FUNDOS PUBLICOS Praças «| Praso Equivalencias Cambios 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro * 53% 
Bi6 fin do 1.º semestro do 1862) . fi lo da k 80 : 58% 
Inseripções com coupons (idem, idem)... 48 1h E E 
ea À 48 
j og 42,50 
y| bar 
ses ame = simao ER TE f 
o. 44 3 , ja o ' Ra 
* Casa das sessões da camera dos corretores da praça commercial de Lisboa em 22 de agosto de 1863 — O ayndico, Francisco de Paula 
| Gavazeo — O secretario, João Eduardo da Silva. (Diario-de Lisboa n.º 187 do 24 de agosto de 1863) 


Jan Léchelle 


EM 


Deposito no Porto Miguel 


José-de 


is 
à 


“Em Paris, 

mattine, 85, cem, 
todas as cidades do, 
Portugaledo Brazil 
Desconfiar falsificações | 


7 


Souza Ferr (825) | 


aitos! 


7: BalsaTa mis o. sl 
Agradecimento | 
S abaixo “assignados não lhe sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que se digoarom assistir ao enter- 
ro de seu muito presado filho, enteado, 
irmão Augusto Martins Guimarães, na noute 
de 16 do corrente, na igreja da Santissima 
Trindade, o fazem or este meio é 
protestam eterna gébtião, Gil 
D. Joaquina Pereira Dias, 
Francisco Antonio da Cu; 


ha Magalhães, 
José Martins | na " 
Francisco Martins Guimarães. 


b 


mentel de Castro agradecem por . este meio 
a todos osill.me» e, exc.mos ssisti— 


ram ao. auto divfhre “de se 


e chorado tio, na noute de 18 de agosto, no 

templodos Gonerogenheeneahina dba hes no, 

mesmo tempo seus sentimentos-da m 

bida, e indelevel grati 

de amisade e sap 

aquelle infausto acontecimento. . 
Porto, 25 de agosto de 1863. 


da Si É 
Es D. Mabgr id 


05d 


nio Joaquim dos: Santos. Maia, / Frâncisco a 


Antonio de Lima e Antonio J 
Santos Maia Junior sursm 
dos pela prova de consider: 
beram de todos os ill.=o* snrs. que se di- 

- gnaram assistir com sua presença ao officio 
de curpo presente que-teve lui 


teve lugar na paro- 
chial igreja de Lordello do Ouro, no dia 
do corrente, pela alma de “sua muito pre-| 1 


aee MEU ad 
sada esposa, mãi, irmã. bi 


asnr.º D. Fran- 
eisca Rosa de Jesus, veem por este meio fes- 
temunhar-lhes seu verdadeiro reconheci= 
mento e eterna gratidão. 


“PEDRO Antello, da cidado do Porto, subic 
damente penhorado pelos obrigantes obse- 
guios das exe, anr. 
zeram a honra de o 
valiosos officios por occasião da perigosa que- 
da, quo, no Bom Jesus do Monte sofreu 

dia 7 do correntejmez de agosto; A 
este modo testemunhar a todos sua eterna 
gratidão, e publicar os sentimentos de: 

alma reconhecida. “(299 


E DA SOR 
Companhia Portuense de Mlúmin 
[ | e! 
cão a bar 
A Direcção desta companhia deseja con- 
tractar a remoção de uma porção .; 
entulho existente na fabrica de:gaz'no Ouro, 
e convida as pessoas que queiram encar. 
=Se d'essa remoção « apresentaren 


“propostas no escriptorio da compa- 
, rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 


Associação Industrial Portuense 
ACABANDO o conselho:geral do commer= 


cio e industria de resolver que os bancos | 


bypothecarios privilegiados sejam dous, um 
no Porto e outro em. Lisboa, com. filiaes em 


diversos pontos, a commissão encarregada 
dos trabalhos preparatorios para o banco que 


a Associação se propõe crear com o capital. 
de 25 mil contos, convida as pessoas que). 
ainda desejem subscrever a dirigirem-se aos |. 


locaes já em tempo designados, para lhe se- 


rem tomadas as suas assignaturas; declaran-| 


do-se desde já que brevemente será fechada 

a inscripção, ua “a 
Porto, 25 de agosto de 1863. 

Antonio Miguel “de Aguiar Alvaro, “ 


Secretario. 
e A 


Venda de propriedade 

Nº dia 27 do corrente mez de agusto, 
pelas 10 horas da manha, em casa de 
José Maria Monteiro, na rua Formosa n.º 
388, se tem de vender, a quem mais dér 
(se convier o maior lanço), uma morada 
de casas de tres andares, com intal 
e mais pertenças, sita na rua erraria 
de Baixo, que actualmente tem 65 n.%-43, 
- 45, 47049, a quelé dizimam Deus 6 apenas 

d'ella se pagam vos foros censos. 
Os titulos existem cm poder de José 
Maria Monteiro, aonde se podem/ver'todos 
os dias dss 4 horas da t rde em “diante. 
Porto, 4 de agosto de 1863. 
Ê Como procurador, - 
José Maria Monteiro. 
“sa A 883) 


a todos 
Es - 


[EM é venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 


| 


resado | - 


s su || 


dão) peloa tonfemifihos | 


e 
thia que receberam por || 


FR o 


Poll, 


(2978) | 


NUA DAS FLORES JUNTO ÁTGREJA DA 
Nº 4 ES NISERICORDIA 


“LOTERIA DE LISBOA 
+ PREMIO GRANDE 8:000$000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ - 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 ' 


sbaiiar 


oitavos e cautellas da presente loteria, cuja extracção deve ler lugar no dia 2 de 
setembro-do corrente snno de 1863, 
fostr + 0 mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio 
bu em cautellas do 500 e 250: í 
«(UOL “Pista jéceo cMDRaaAdS 3008000 


oril o amoo silsi 


XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 
De 3.2. JAROIE, Quimica, Pharmaeeatico da Estola superior de Paris. | 


Esto Xarope, regularisando as funcçes do estomago e intestinos, destra o essas indisposices | 
protoiformes, e faz abortar as moleslias de que sao indícios precursores. Medicos e dentes tom 
reconhecido que restablece as digestes, fazendo desaparecer os pesos de estomago, que calma as | 
enxaquecas, Espamos, e caimbras, que sao resultado de digestes penosas. Seu gosto agradavel e a 
facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel dis deenças nervosas, H 
is gastrargias, colicas de estomago e de entlanhas, palpitaces, doresde coracao, vomitos, fd 
Osos sua acção sobre as funcçes assimiladoras é tal, que os medicos, mais illustres o tem | 
18 adoptado por rescipiente resldos dous primeiros agentes therapeuticos : o Jodureto de Potassa e o | 
18 Proto-Iodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 

acçao irritante, e o Segundo seu efleito adstringente. é 


eo - XAROPE DEPURATIVO 
— Deitascs de laranjs amargas com lodareto de Pojaua, 


(2852) 


ne tera 


3 ai 


XANOPE FERRUGINOSO 
De cascas de laraojas amargas com Proto-lodureto, de Ferro 


A ássociação do Sal Tertéo ao xarope de / cascas de laranjas é | 
tanto mais racional quanto que este xarope. empregado so, par: À 
estimular O apetite activava secrecao do sueco gastrico, e por 
“im regutarisar as (uncçars ablominaes, neutraliza 08 mãos effeitosf 
dos ferruginosos e dos foduretos (peso de cabeça, prisao do 
«ventre, dores épigastricas) em quanto que facilita sua absoryção | 
Dissolvido no xarope, elle so toma e 56 sopporta facilmente, por À 
acharse nb estado puro mais assimilavel; é assim pode continuarse 
a cura da pallidez, corrimentos brancos. anemia, affecçes escro- E 


“phulosas e rachiismo : 
[100 Og: dm 606. O frasco: 4 tr De. 
Os Xaropes de J.-P. Lanoze estao sempre em frascos especiaes (nunca em meias garrafas nem em 
ego redondos, Expedices : Rea J.-P, Lanozs, rue. do la Fontaine-Molibre, 39 bis. 
05 éra": “pharmacia LAROZE, rue Neuve-des-Pelits-Champs, 
PoE lnrinaceuticos antiguos de França e do Est 
+ - Designe se em que lingua dovem ser as insf [5 


- FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE | 
-adT ajonã ob ayoPALHA * 5º 
CE rg. CASALINI. so 
4 RUA DE SANTO ANTONIO — 81 E 83 k 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


M chapéus para senhora de palha de arroz, elina, rendas de palha 4 phantasia, ote. 
5 Chapéus para meninos. e meninas de todas os feitios. 


09 


E 
.: 


|: Ditos. para, homem, de Italia, Panamá e palma, brancos “e escuros. 
Lavam-se-e reduzem-se à moda todas 'as qualidades de chapéus. (1316) 
q p 
— Ed =: 
JS s548 % 2 = 3 
33 CSEÉ : 2 E 
ES Sgos Es E sã 
282 SÕBG. | 5º So EE 
e ESSES 3 o 5 
E Soa s so Sã 
SE Eoa a E, 
BE Es E Ee | j: 
Es Ea 
o Es 
Ef os 
5 E 
E) 


pelo meio de um. 


é todos Os mais calmantes da 
eriencias, hê devida a fluidez characteristica do 


ca medical 


Nf Eiiiçõo, 


alma se produz re) 


INDI 


leves, 
petidas uma sobre a ou! 


HAS D) A] E 
este oleo a aquece | 


tersburgo em 20 de março de 1859. 
Nah - 
çÕeE 

de to 

Este oleo entranha-se com tamanha ra! 


5 
Ê 
é castanhas da Endia, eis algumas at 


peutleo d'este producto: 


es Te] 

ella, 

as vezes a c: 
drada de corroxa; 
“AU 


m 


pincel, d'um prospí 


ú 


E O 


qua 
es M€, 


á sobre um outro as marcas lachysraplicas segointes 
Em Paris, em casa de Emile Gengvolx, rua des Beaux-Arls, 44. 


S 


ni 


abre dez, 
cinco un 


por 
superior 
rosas ex 

Entranhando-se 


à 
to vezes so) 
atro ob 


elle; 


é 


por nu! 
uxão articular qui 


empregado pí 
dm 


GOTO: 


Cada vidro traz sobre um dos lados as 


“OLEO PURÍ 


jossua uma acf 


reconhecida 
Os alg! 


S, Pl 
o hê tal sobre a fli 


ezes necessita-se de 
tamente os poros da pi 


n . Sua acção 
isso quasi sempre api 
ficão fechados dentro uma ca 


O ANT 


o de castânhas allíria oil 


ec 


Deposito no Porto Miguel Joréde Souza Suuza Fesrreira, tua da Bainharia 8.479, 


rolhados de vidro e actompa! 


penas eu púdia por o 


do que acima fixa pastei 
Se me mador 


deste producto que se 


aj 


, do indo q ASAS 
RT", W 
ARREMATAÇÃO 

pe! E (NM Sh 54 
4 de proceder-se perante o ) iz - de di- 
reito da comarca de Santo Thyrso á ar- 
rematação amigavel da praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho du mesma denominação de Santo Tlyr- 


so, cuja propriedade estd' situada junto a0| us 


rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoneinha : é pr uê to e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos á mesma proprieda, e; a qual 
é susceptível de grandes melhoramentos. 
Acha-se e desonerada de todo e 
gualguer encargo. As pessoas que desejarem 
alguns esclarecimentos podem “dirigpirise ú 
rua da Alfandega n.º 43 ouem Santo Thyr- 
so em casa do sur. Antonio José de Souza 
Axevedo E 1346) 


NTONIO José de Oliveira Guimarães, 
agente de commercio n'esta po pár- 
E Sil 


ticipa os seus amigos que o snr. Joséd l 
Caixeiro desde 19 
que contin 


Pinto deixou de ser 5 
corrento, Maié p 
até aqui, como agente: 
das Congostas n.º 41, ; 
Porto, 21 de agosto de 1868. | 
Antonio Jost | de iveira Guimarães. 

4 «tp O DME (2974) . 

7 SD Edo o 
Pipas para alugar . 
“No caes daRtibeiran.” 30 


!freguezes, de quem deseja merecer a con- 
: 

tinta, como | 

mmercio, na rua 

y Dom E 


[EA CHASE vago, na capella das Almas de 


LADRILHOS E TIJOLOS 
- — NACIONAES 


i x 
se Lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores “aos 
se 4 vonda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se apromptu tom 


STES ladril 
* inglezes a 


grande breyidade qualquer encomenda. | 8º) 

O mestre tralha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe -do 
Os encommen: ' , 
” "Prego dos 


Qua 


dar. 
Iadrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 858000 réis. (3722) 
MG:t X [E ent 


)' Alonso Espaim, dono do hotel Luso- 
razileiro Aurora, na Praça de Carlos 
Alberto, faz saber ao respeitavel publicosque 
no 8, Miguel. proximo mudará ae estabe-! Er - 
lecimento para a rua do Bomjardim n.º 74, i 
fefegnta 466 “tanque, [aonde terá excellentes o05, Rua de Santa Calharin 
y Para Tião só poder receber os seus | 


M. J. Pereira Vianna 
IRURGIAO DENTISTA | 


a, 505 


(3006) 


tinuação da sua “estima, mas tambem para 
todos os mais enrs.que'o queiram obseguiar 
m o. predio; pois elle fará quanto cou- 
uas forças “pára o bom tractamento e 


reço possivel. (8008) 


- RE ERRA José Ferreira Nu- 
4% "nes" faz publico que desde'o 

dia 21 do corrente em diante prin- 
cipiaram as suas corridas de caleches do 
|largo-do Carmo para a, Foz is, 5 horas da 
a do da For a “o Carmo ds 6 ” meia 
da manhã. Preço 120 réis, . vos 


« co stesia o | 


toi 
“ Santa Catharina, o lugar de capellão da 


missa do meio-dia!:' a quem convier queira 
dirigir-se á secretaria da mesma capella. 


- [ajuste tracta-se com Joaquim Antonio Bra- 


| mua das Flores 


(0) “Sar. N. Ennor, engenheiro e inspector 

“de minas, chegando de Inglaterra para 
examinar as minas d'este paiz, tenciona 
comprar todas 7 uellas que lhe possam con- 
vir: roga, io a quaesquer par 
que tenham minas á sua disposição, quei- 
ram parlicipar-lh'o por escripto na sua re- 
sidencia no Porto, hotel de Mr.! Castro. 

Igualmente pede a toda a, pessoa que 
saiba onde existem em Portugal Rochas 
Volcanicas se sirva absequiosamente remet- 
tor ao annunciante especimens das mésmas 
com a designação do lugar aonde foram en- 
contrados. 

Porto, 19 de agosto de 1863. 
(2944), 


CURSO NOCTURNO 


DE 
ESORIPTURAÇÃO MERCANTIL 
9, Praça da Batalha, das 6 ás 9 horas 
da noute 
o individuos que desejarem ter um com- 

pleto conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, o po- 
derão obter facilmente no. curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a escripturação de qual» 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para a adniissão n'este curso, é indis- 
pensavel: 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 


quatro vperações arilhemeticas, 
2.º Escrever correctamente. 


(1897) 


UEM precisar de uma mes- 
tra 'de meninas para col- 
legio'ou casa particular fulle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se scha“uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
preten le essa collocação. “QoS 


Nº torio d'este jornal 
indica-se quem pretende 
comprar uma escrivaninha de duas “faces, em 
que,possam escrever quatro pessoas. ., 
(8001) 


Manteiga de Cork 


1.º E 2.º QUALIDADE NOVAMENTE 
CHEGADA 


VENDESE, por barris na rua dos Inglezes 
n.º 66, 1.º andar. — 43008) 


cHAPEL- JUR, LERIA 


PINTO E CUNHA 


(socio DA FABRICA SOCIAL) 


EM o seu novo estabelecimento na rua 

de Santo Santo Antonio n.º 61, o qual 
se acha bem sortido, tanto em chapéus de 
seda como de feltro; vende tambem em 
porção. : - (2981) 

Para distillações 
VENDEN-SE 2 potes de. cobre e seus per- 

tences, um de 30 e outro de 20 almu- 
des, na rua dos Guindaes n.º 130. 

Preço commudo. - (2947) 
Venda de agua 
Qua pretender comprar uma ou mais 

pennas de sgua que conta ds bica em 


parte da rua da- Torrinha e suas immedia- 
ções, falle-em Cedofeits-n.º 319, 


PN a E (29) 
“Naruada Bainhar 


Mi ia 07169, d 
esquina do-Sonto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 50, 70 e 80 


réis o quartilho. (2623): 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma- 


dor, na rua-da Fabrica n.º 45.. * 
= (872) 
ATTENÇÃO 


ss quizer alugar 3 andares na rosde 
S. João (quasi em frente da ruadosIn- 
glezes), falle na mesma casa n.º 50. 


(2958) 


meira, o palacete deno- 
minado do — FERRÃO. — 

Tracta-se na fabrica de Estamparia do 
Bolhão, no Porto 52) 


me qráp o pa ams 
2 — | LUGA-SE uma boa pro- 
priedade com loja propria 

para qualquar estabelecimento, sita no largo 
de S. Domingos vom os n.º 2 a 4; para seu 


ga, no escriptorio da Companhia dos Vinhos, 
rua das Flores... (2900) 
] ciCild s1. EM O DLL 
-Arrenda-se em Rio 
Tinto... é... 
a ups pequena “quinta no lugar 
A deS. Sebastião, contigua á es- 
“rada, com casas, 


Omar, agu, 
dosg vd és mt o a 
n.º 91. - CA 


mm Rm 
o (UEM Dec der alugar uma 
Gs boa sala para escriptorão 
e jun ente um quarto contiguo 4 mesma 
falle nã rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 
bis Mr (216%) 
rir MT « fa o nfs 
TpRESPASSA-SE 4 loja de merceoria da rua 
do Bomjardim n.º 348, esquina da rita 
Formosa ; quem a pretender falle n 
, 12737), 


a mesma, 


“A LUGA-SE,em Lessa da Pal- | g 


: Attenção 
A rua de S. João n.º 32 prepara-se ruje 
da melhor qualidade para polir metaes, 
por isso aviza-se os'snrs. feitores dos ourives 
o queiram experimentar. (2995), 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS , 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 

BP NIA capitão Conten 

ste;sahirá 5. feira 4tde 

agosto, ás 12 horas da 
manhã 

: : “No estriptório “dá 

companhia seguram-se fazendas ameio pe; evdi- 

nheiro, 2 8 oitavos por cento. 


Para cargae postngeicos tracta, A, Mil. 
ler & C4, rua Nova dos Inglêzes nº 73, 1º an. 
ar. 7 era 


Esth descarregado 
extraordinariamente e 
snbirá sem falta no dia 
80 do corrente o vapor 
inglez — FORTH, — 
E  cnpitão John Moir. 
“Recebe carga e passngeiros. e pus 


Londres 


— (3012)5 


“Liverpool e Glasgow 
à Sahirá impret 
MNE Po BOMAS OR brento 


- E. Harvey. - 
Recebt carga e passageiros. 
Agentes Kendall. & Jones, 
glezes n.º 39, 


(ao 


URCER! 


na 97 smpalaré 
à O vapor inglez-— 


dra lie no 


98 horas da tarde. 


Recebo assageiros, e tracta-ss com 


enrga e 


A. Miller &:C2, rua dog, Inglerea n. 39, , (2994) 


“A BARONEZA DE S. TORQUATO 
foste 
PR 


der falle 


RRENDA a sua bella casa no- 
bre, sita ao Campo Pequeno, 


[UA lhe O ObHpii aan) 


um audar, com, grande miran- 
te coin vistis Lanto para terra como. 
para o mar, bom quintal é poço, na rua 9 


de Julho RE 251: tracta-se na rua 


de Codofeita n.0 478.) (2257) 
5 «A LUGA-SE ou vende-se uma pro- 
| a A priedade de caí E IA g 
1h de quintal, com r; o É uteiras 


e boa agua, com bastantes s'elin-. 
das vistas, sita na rua da Rainha n.º 507 a 
513: quem a pretender póde fallar na mes- 
ma, desde as 10 horas da manhã ás £ da 
tarde. po a : (2999) 


soam + AM UEM «quizer comprar a casa.sita 
fi na freguezia de S.João da Foz 


do Douro, rua do Passeio Alegre n.º 152, 
'a 154, fallo no Porto, rua de S. Miguel, 
casa n.º 41 e 43, todos ós'sabbados desde 
as 10 horas á 1 da tarde, 12919) 


Acções e inscripções 
040 ARCHER, na muardos Ingleses n.º, 
6, lem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 
l (1101) 
ARINHA triga, 1.º quali- 
dade, em barricas. 
Vende-se na rua de S. Joãv n.º 88. 
E ver 1912897) 


a 800e 650 


ana 
Ss w/57 


Chá Hysson 
* Enxofre em bruto. 
Flor de enxofre, 


Peles do verniz da'Russi* proprias para | 


folles' de carruagens ou botas de montar. 
* Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 


manhã ás 3 da tarde, o + (139) 
“LARA EE j 
BRR Da TAVA 
RS 
tirado: 


hr ra 


e z na có 


O secretario, 
io Rodrigues” Barboza Guimardes. E] 


“Gl'ena Fo 
: (2988) | 7 


meida. 


RECEBEU paletois modernos pata homem, 


"AS asi 


e senhora. (2971) 


rua do Pombal: quem a preten-| é 
na Praça de Carlos Alberto n.º 69. || 


LUGA-SE uma pro, riedade de [3 


sgiho afro sas amou decasaçara 4 "ATE 
“Liverpool = 
se 1 cias lts — 
dante Henry W. Lloyd, 
Es a o Rh 


Para carga é passageiros, para o que tem ex- 
Eoicites foste pranto a cosa é agents À Millar 


+ 2986) 


é C., rua dos Inglezes n.º 73. 


o 
peito 
Esq: da 
Pala Qlrga O passefeiros, para a Guto tem ax 
csllêntes commnodos, tracta-e com Dia Mathia 
Feuerhcerd Junior é: Ca ou com A. Túlor EGP, 
ruá' dos Inglezes 'n.º 73, 1.º andar. (o | é 


set 


- é ava 
|| Praça de Carlos Alberto n.º 189. 


“6 vapor inglez — D.|, 
“PEDRO, — capitão F. | dent 


fo | 


— comman- | « 


| Southampton, Ports- 


ch 


mouth & Ips 


na ingleza — CLARENCE, 
— capitão). B. Cox, saio “com brevi- 
dade. 
- (2988), 
Londres 


A escuna inglesa — LAURA ANN, 
— enpitão J. Warno, espera-se aqui 
todos os dias para sabir com muita 


é brevidade. (2856) 


"Londres 


O brigue inglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H. Bartley, sahe com muits 
brevidade. E 

(2850) 


Londres F 
O brigue inglez — ADMIRAL 
NELSON, capitão Thomas Stainêr, 
espera-se tqui: para subir com bre 
e. 


da (2851): 
- Londres 

O palhabote portuguez — NEREO, 
— capitão José de Almeida, ssbe com 
“muita bréyidade. . 

re (2788) 


Bristol e Elistar 


fAsuno sras 


Y is escuna ingleza — 
EDWARD, capitão David Jones, 

“Halo com minita brevidade. g 

Os enc. engregadores terão a bondado de mam- 
dar os seus vinhos parabordo, 26) 
Consignatario Carlos Coverleyrús 
Nova dos Inglezes n.º 87, omma praça. 


di 
db 


Rio de Janeiro .. 
dA ira 


Tracta-se “em Cima do Muro, junto à pezte,n 
Rio de Janeiro - 
por ter o seu carregamento prempto. 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra= 
Rio de Janeiro. " 
é 


mento; 2ó temp 
162,com José de Souza Monteiro e Silva, 
ib A veleira barca — PELIX —, de 1,4 
-Sórecebo carga lote: -parao 
cta-so com-Felix Pereira Barbosa Braga, rex-das 
o (2694) 
“A “galera — SAUDADE, - 


ga leve e lugar 
Luiz Pereira Ferminn.º 19, 
classo, sahitá-com muita breridado, 
passageiros para os quaés tem excelentes commodos 
Flores e 101. 
tão José Cardia da/Fonseca, vai 


lhosa n.º 19, 


-Rio de Janeiro -. 
« Vai subir com muita brevidade a 
galera — AMISADE. 


a 
- Para carga e passageiros tusota- 
EEE ge Pena E 
Gis) 
SUIS TE? 
Pião : b ass o 
Rio de Janeiro 
E Um sabir coma maior brevidade 
abarca — JOVEN ERMELINDA, — 
“do 1º classe, Capitão José Alves da . 
Silva vor a sie qb 


-se recommendayel esta barca pelos bong 
commodos que tem: para os snrs. passageiros, tendo 


7 | beliches para os de prôa. Tracta-se com JosêCor- 


on. bio bh. + 
(8820) 


- Rio Grande do Sul... 
“A Barca — PAQUETE DO RIO 
ra ti 


a alo 


rêa de Sáy praça de Carlos Albert 
st] ob 


, Brandão, rua das Taipas nº 29. 


do Sul 


de n 


Rio Grande. 
Vai sabir com | 
ba ECREIO, 
“Pereira da Silva. 
Quem 


De tpa vp cabedia 


Ea 


co Sabiá com poucos das de damora 
-por ter a maior parte da carga prom- 
Bi o alba > BORVAL UR 

“Para a restant ros 

Lourenço 4 


eta-se com Joagun RL 


ros, Reboleir 


s 


Bahia 
gp e 
a E jo; 


scr 
d 


Use (2987) 


Hull. 


Espera-se todos os dias para subir com 

a maior brevidade o brigue ingles — 

PRINCESS ROYAL. . = 
(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
SA Bailller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL' 


Tho regular Trader Sebr,— ALARM, 
—eapitão John Philp | ; 
Oporto 23 July 1868,“ ) 
Agente A. Millor & C., rua dos 
! (2589) 


4 


Koppenhagen e Nert- 
: 
koppingen 
id po sabisa para estes dous portos até 
Rio de Janeiro ' 

um Vai sabir com brevidade, por ter 

a -» Este excellente barco, pela gran- 

de enpacidade e; aceio que tem, offcreca aos sars, 

to para os do 1.º como de 2,4 camara, inclusivamen- 
te camarotes para os de prôa. 


Inglezes n.º 78. 

A secuna sueca — UDDERWALLA, 
— capitão Rydqwist, de 1º classe, 
- Para carga tracta-se com C. J. Scbneider, em 
Cima do Muro'n.º130. va (3010) 
à, quasio seu carregamento prompto, a 

uveleiva galera — NOVA RAMA, 
passageiros os melhores commedos possiveis, tam- 
| Tractw-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
nº 616. (1998) 


e 


Te “Per ATA nbuec 
+ ernambuco 
Vai sahir com brevidnde o brigue 
— MERCURIO —; tem aimaior parte 
do seu carregamento a bordo, sy 
Para o restante. passageirostas- - 


cta-se com Soares Irmãos, rua do Almada n.º 
evidad 
— SYMPATHIA, —onpitão Antonio 
Negpeira dos Si 
ur 


sb a Bd 


ou ir de passagem, para o que tem excellentos com- 
modos, diriitto a Manos! Gualberto Eonres, rua de 
1988) 


Bellomonte nº-77. - (2582) 
ns 


coma 


A Te DR 
- Maranh 
Vaitabit com muita ndo a 
“barea—FLOR-DA MALA spara car- 
passageiros tracta-sd cos Memeél 

Alberton.e 182. nm vou 

2 erciPargreso 

i sabia toda a brevidade 
Sport rifa o cnrregames - 


“8. 
Eb: 
ereira Penna & C.º, Praça de Carlos 
por ter a maior 


to prompto; 9” barca portugueza 
NOVA CINTRA; — “do “primeira 
ada apre Past ba 
port 


viagem ; 
pentes en oa 
Paquelle port ' 
-— "Oferece bem tractamento, Para E Age 

“tracta-se-com Joaquim José Rebello de ' Lina, n: 
Ribeira n.º 40 o 42, ou com Luiz Per ra pião 
rem Cima do Maron 19, ares) 
(coisa 


- Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


v 


